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Letra:  Cel EB Sebastião Wagner de 
Souza Tavares

Música: Cap BM Ebes Vaz da Silva

Sou o amanhã de energia
Aura de luz a brilhar

Sou a esperança que um dia 
Um mundo vai conquistar

Tendo no mestre um amigo
Guia do meu aprender

Tendo em teu seio um abrigo
E um futuro a vencer

Neste templo que é o nosso mundo
Exaltamos o nosso saber
No colégio, Dom Pedro II

A certeza que vamos vencer

Tendo do alto as cores
E um coração juvenil

Vencerei qual os condores
Por esse imenso Brasil

Trazendo a chama do ensino
Que nunca vai se apagar
Pois a vitória é o destino

De quem o lema é estudar

Neste templo que é o nosso mundo
Exaltamos o nosso saber
No colégio, Dom Pedro II

A certeza que vamos vencer

Letra: Tenente Sérgio Luiz de Matos
Música: Capitão Antônio Pinto Júnior

Contra as chamas em lutas ingentes
Sob o nobre alvirrubro pendão
Dos soldados do fogo valentes

É, na paz, a sagrada missão

E se um dia houver sangue e batalha
Desfraldando a auriverde bandeira
Nossos peitos são férreas muralhas
Contra a audaz agressão estrangeira

Missão dupla, o dever nos aponta
Vida alheia, riquezas salvar

E, na guerra, punindo uma afronta
Com valor pela Pátria lutar

Aurifulvo clarão gigantesco
Labaredas flamejam no ar

Num incêndio horroroso e dantesco
A cidade parece queimar

Mas não temem da morte os Bombeiros
Quando ecoa d’alarme o sinal
Ordenando voarem ligeiros
A vencer o vulcão infernal

Missão dupla, o dever nos aponta
Vida alheia, riquezas salvar

E, na guerra, punindo uma afronta
Com valor pela Pátria lutar

Rija luta aos heróis aviventa
Inflamando em seu peito o valor

Para frente, que importa a tormenta
Dura marcha de sóis ou rigor?

Nem um passo daremos atrás
Repelindo inimigos canhões
Voluntários da morte na paz

São na guerra indomáveis leões

Missão dupla, o dever nos aponta
Vida alheia, riquezas salvar

E, na guerra punindo uma afronta
Com valor pela Pátria lutar

GRITO DE GUERRA

DISCIPLINA, AMOR E UNIÃO
ESTUDAMOS TODOS JUN-

TOS PARA O
FUTURO DA NAÇÃO

ESCOLA, FAMÍLIA, A PÁTRIA, A 
LIBERDADE

SOMOS O ORGULHO E O CO-
RAÇÃO DESTA

CIDADE

HINO DO SOLDADO DO FOGOCANÇÃO DO CMDP II

Banda de Música do CMDP II

CANÇÃO, HINO E GRITO DE GUERRA
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Gabinete de Comando do CMDP II

EDITORIAL

Muitos avanços foram conquistados em 
pouco tempo com os trabalhos desenvolvidos 
por essas Comissões, os quais serão permanen-
tes para a escola. Por exemplo, para ofertar mais 
segurança aos nossos alunos no processo ensi-
no-aprendizagem, foi criado o Programa de En-
sino Continuado, do Infantil IV ao Ensino Médio, 
a respeito de atendimento pré-hospitalar, bem 
como o Programa de Capacitação dos Colabora-
dores do CMDPII. Esses dois projetos atendem a 
uma necessidade interna, bem como à obrigato-
riedade imposta pela Lei Federal 13722/18, Lei 
Lucas, e pela Lei Distrital 6821, de 05/04/2021. 
Além da segurança, os projetos fortalecem a 
identidade Bombeiro Militar no corpo discente.

Na memória de 21 anos de existência, não 
há registro de criação das agremiações estu-
dantis. A atividade de bombeiro militar é muito 
bela e precisa ser realçada no dia a dia escolar. 
Se, por um lado, os grêmios estudantis refor-
çam a identidade do nosso aluno por meio de 
construtos abstratos que fazem parte do espírito 
militar como a ética, a moral, o patriotismo, a 
hierarquia e a disciplina; por outro, o aluno será 
impregnado com nosso lema: vidas alheias e ri-
quezas salvar. 

Outro passo extremamente valioso visa 
diminuir o valor das contribuições dos pais/res-
ponsáveis. O desejo ardente e contínuo da co-
munidade escolar de que o CBMDF absorva os 
custos da escola foi redirecionado para a obten-
ção de uma iniciativa que possa ser palpável e 
existencial frente ao aparato legislativo no qual 
o CMDPII está inserido. Nesse sentido foi cria-
da a minuta da nova Lei de criação do Colégio 
que objetiva permitir tanto a expansão, quanto a 
implementação de um programa com fonte dis-
tinta do Fundo Constitucional. O Comando espe-
ra que, em 3 (três) anos, essa inciativa alcance 
resultados frutíferos na redução da contribuição 
dos pais.

Tão relevante quanto o que fora apresenta-
do, a superlotação das salas de aula é um tema 
que é enfrentado com bastante voracidade. O 
Colégio passou a ter um número de referência 
para ofertar as vagas remanescentes e para a 
abertura de concurso público de admissão de 
alunos. Conjugado a isto está a publicação da 
instrução normativa da COEFACA que define, de 
forma pública, as 3 (três) séries que carecem de 
concurso público para preenchimento de vagas 
no CMDPII, bem como a Instrução Normativa do 
Conselho de Ensino. Esses dois instrumentos são 
extremamente necessários para direcionar com 
fulcro as ações administrativas do Colégio.

Em termos de construção civil, o Comando 
providenciou diversas reformas:  a construção de 

novas rampas de acesso à quadra poliesportiva, 
ao Salão Multiuso, à Biblioteca e à Área da Pisci-
na; a construção de cobertura metálica na parte 
externa da Banda de Música e acesso à Educação 
Infantil; a construção de rede de águas pluviais 
e a calçada de acesso na parte externa do Prédio 
Infantil; a construção de rede de águas pluviais 
no estacionamento superior e calçadas, dentre 
outras. Entretanto, a atitude mais assertiva foi 
realizar a alocação setorial para contratação de 
empresa de arquitetura para confecção da plan-
ta baixa definitiva do Colégio.

Com o objetivo de promover a redução dos 
impactos em função das perdas significativas 
decorrentes do período pandêmico, será desen-
volvido o Programa de Recuperação da Aprendi-
zagem. Também foi identificada a necessidade 
de separar o serviço administrativo do pedagó-
gico, de modo a proporcionar maior dedicação 
dos coordenadores e supervisores à missão fim: 
o ensino e a aprendizagem, para que não mais 
despendam tempo com a burocracia atinente à 
vida militar.

No que diz respeito às críticas dos pais/
responsáveis ao serviço prestado pelo Colégio, 
algo extremamente significativo foi alçado nes-
te Comando, por meio da Seção de Ouvidoria. 
Em mais de 3800 demandas, apenas 1,13% foi 
respondido fora do prazo. Se, em termos quanti-
tativos, temos um resultado expressivo, por ou-
tro lado, não sabemos o nível de resposta que 
está sendo ofertado à comunidade escolar. Por 
isso, foi demandada, aos gestores do Sistema 
Escolaweb, a alteração do programa, de forma 
que o sistema encaminhe um e-mail automático 
do nível de satisfação com o atendimento seto-
rizado. Essa alteração foi aprovada e será imple-
mentada no ano de 2022 e acompanhada pela 
Ouvidoria do Colégio.

Com um público interno de 344 colabora-
dores, entre profissionais civis e militares, o Co-
mando deu um passo decisivo na gestão dos re-
lacionamentos internos e no desenvolvimento do 
capital humano: está sendo implantada a Seção 
de Gestão de Pessoas/RH, para que seja possível 
alcançar todos os objetivos do Colégio previstos 
no Projeto Pedagógico e, simultaneamente, pro-
mover o crescimento dos profissionais.

Muitas mudanças aconteceram em pouco 
tempo: oito meses. Missão difícil apresentá-las 
em um pequeno editorial. Com a máxima de que 
a satisfação paralisa, entorpece e adormece, o 
passado em si não sustenta o CMDPII do futuro, 
por mais brilhante que tenha sido. Logo, o Co-
mando do Colégio não se contenta em fazer o 
possível, pelo contrário, trabalha para realizar o 
melhor!

No ano de 2021, no mês de novembro, 
momento em que está sendo escrito esse Edi-
torial, houve o retorno presencial dos alunos 
ao CMDPII, mantendo ainda o sistema online, 
sendo o TC Ronaldo o Comandante do Centro 
de Orientação e Supervisão ao Ensino Assisten-
cial e o Diretor do CMDPII. Neste ano o Colé-
gio perfaz a memória pedagógica de 21 anos, 
cujas ideias e tradições influenciaram o pensa-
mento e a prática de mais de 2000 alunos. A 
projeção e o reconhecimento no mercado de 
trabalho desses alunos são marcas inesquecí-
veis que deixaram uma dívida eterna com nos-
sos educadores e uma obrigação contínua de 
gestão inovadora.

O caminho para o retorno presencial defi-
nitivo em 2022 ainda tem, diante de si, etapas 
importantes a serem superadas, pois o retor-
no exigirá a institucionalização do programa de 
recuperação de aprendizagem. Concomitante, 
o Comando tem envidado esforços para forta-
lecer as bases de uma educação militar com 
seus princípios e valores, principalmente os 
princípios da cidadania e do respeito à ordem 
democrática; o princípio do respeito à pessoa 
do educando; e o da coparticipação do trinô-
mio família-escola-comunidade no processo de 

formação do indivíduo humano para o fortale-
cimento da coletividade.

Entretanto, como o ser humano é um ser 
histórico, em que as ações e pensamentos mu-
dam ao longo do tempo, à medida que novos 
problemas surgem e fazem pressão à vida e à 
experiencia coletiva, o CMDPII adquire sentido, 
não somente pelo passado, mas principalmen-
te pelo futuro desejado. Se outrora alguns de-
safios foram deixados à margem do processo 
ensino aprendizagem, agora são enfrentados 
pelo atual Comando, buscando solidificar novas 
estruturas para uma educação inovadora.

Como exemplo de gestão arrojada, pode 
ser citada de forma imediata a criação da Se-
ção de Planejamento e Atendimento Educacio-
nal Individualizado - PAEI, que tem o objetivo 
de promover educação inclusiva, bem-sucedi-
da e equilibrada de 300 crianças e jovens com 
suas potencialidades e necessidades. Por mais 
que constasse na estrutura administrativa com 
o Serviço de Orientação Educacional, Psicolo-
gia e Assistência Social – SOEPAS, havia limi-
tações administrativas para o planejamento e 
o atendimento de crianças com necessidades 
educativas especiais (NEE) na garantia de seus 
direitos. 

TENENTE-CORONEL RONALDO LIMA DE MEDEIROS
COMANDANTE DO COLÉGIO MILITAR DOM PEDRO II
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O COMANDANTE GERAL DO CBMDF – CORONEL ROGÉRIO ALVES 
DUTRA, FALA COM EXCLUSIVIDADE SOBRE O CMDP II

Em 21 anos de história, O Colégio Mi-
litar Dom Pedro II superou muitas adver-
sidades sendo capaz de transformar difi-
culdades e obstáculos em degraus para o 
êxito. Nosso triunfo é percebido por meio 
do desempenho e resultado de nossos alu-
nos e pela confiança que a sociedade do 
Distrito Federal demonstra ao colocar seus 
filhos para estudarem nessa instituição. 

Não existem atalhos para o sucesso. 
Assim, alcançar os patamares de quali-
dade atuais foi fruto de muita dedicação, 
trabalho e perseverança. Cada profissio-
nal que trabalha ou trabalhou no Colégio 
é parte dos resultados e das conquistas 
obtidas.

As diretrizes que regem o CMDP II es-
tão amparadas nos sólidos valores milita-
res, nos princípios da disciplina, do amor 
à Pátria e do respeito ao próximo. Não é 
por acaso que o grito de guerra da escola 
se inicia com os dizeres “Disciplina, Amor 
e União” destacando também “Escola, Fa-
mília, a Pátria e a Liberdade” como refe-

renciais fundamentais na construção das 
bases de conhecimento e comportamento 
de nossos alunos.

Nosso objetivo, conforme as orienta-
ções estabelecidas pela legislação brasi-
leira, é de preparar a criança e o jovem 
para que seja um cidadão digno, honesto, 
reflexivo, autônomo, com valores de ca-
ráter e sentimento pátrio. Também prepa-
ramos nossos alunos para o mundo social 
que enfrentarão logo após o término do 
Ensino Médio. Deixamos os estudantes 
plenamente aptos para fazerem as provas 
do PAS (Programa de Avaliação Seriado da 
UnB), do Enem (Exame Nacional do Ensino 
Médio) e de outros vestibulares e seleções 
pelo país. A Escola trabalha oferecendo os 
recursos e as possibilidades, o aluno faz 
a parte dele dedicando-se com afinco aos 
estudos e a família participa como susten-
tação e elemento primordial de formação 
moral. Esse é o caminho que tem sido tri-
lhado pelo CMDP II e os valores nos quais 
acreditamos.

Estes são os pi lares que, somados 
aos valores intr ínsecos de nossa ca-
racteríst ica mil i tar, permitem aos alu-
nos avançar com maior segurança pelo 
profundo processo de transformação 
pelo qual vem passando a sociedade 
moderna e, sobretudo, a sociedade 
brasi leira. O CMDP II observa e busca 
a compreensão dos desafios da atual i-
dade capacitando os alunos a enfrentar 
e vencer os contratempos contempo-
râneos de forma que sejam receptivos 
e adaptáveis às mudanças, preservan-
do sua própria essência e sem perder 
seus valores. Além disso, propõe-se o 
desenvolvimento da responsabi l idade, 
o discernimento das decisões mais as-
sert ivas, com foco no futuro do Brasi l , 
na valorização da criat ividade, da ino-
vação, da ref lexão e da coragem.

O lema do CBMDF é “Vidas alheias 
e r iquezas salvar”. Palavras simples, 
mas poderosas, que nos indicam de 
forma clara o caminho a seguir. En-
tendemos assim que, por meio de um 
ensino de qual idade, atuando de for-
ma intencional e consciente, estamos 
contribuindo para salvar muitas vidas, 
não só no sentido material,  mas sobre-
tudo, por abrir as portas da consciên-
cia, do conhecimento e da l iberdade, 
proporcionando um tr i lhar da ignorân-
cia para a luz.

Aos nossos Mil i tares Ofic iais, Mi-
l i tares Praças, Professores e Funcio-
nários Civis que servem no CMDP II, 
a todos saúdo e agradeço com apreço 
o esforço, a dedicação e o prof issio-
nal ismo com que se dedicam em favor 
de nossa missão colet iva. Educar é um 
desafio envolvente, que exige entre-
ga, disponibi l idade e uma dinâmica re-

novada da mente e do coração. Colo-
co-me à disposição! Contem comigo da 
mesma forma que eu conto com cada 
um dos senhores e senhoras para esta 
complexa, nobre, sagrada e edif icante 
missão.

Aos prezados pais e responsáveis, 
que confiam a nossa inst ituição os 
seus f i lhos, que são o bem mais pre-
cioso que possuem, peço que acredi-
tem, pois sempre faremos tudo o que 
estiver ao nosso alcance para o suces-
so deles.

Caros Alunos, atuais e antigos, do 
CMDP II, amem e honrem a nossa Pá-
tr ia, cult ivem a discipl ina, dediquem-
-se à sua formação com todo o seu es-
forço e intel igência, sejam honestos, 
verdadeiros, leais, assumam a respon-
sabi l idade dos seus atos, sejam com-
panheiros dos seus amigos, pratiquem 
o bem e jamais compactuem com o erro 
e com a violência, para que o respeito 
sempre prevaleça e seja a virtude que 
transpareça em suas ações.

Estudar no CMDP II é um orgulho, 
um mérito conquistado. Além de es-
tar presente, é importante vivenciar o 
dia-a-dia aproveitando as experiências 
proporcionadas com envolvimento e 
dedicação, sendo um exemplo para os 
mais novos. As virtudes serão um re-
f lexo natural das boas práticas viven-
ciadas e que, uma vez conquistadas, 
estarão para sempre incorporadas na 
vida de cada um. Não se esqueçam, 
será pela conduta que t iverem que se 
determinará o futuro de cada um vo-
cês e do Colégio Mi l i tar Dom Pedro II, 
que tanto amamos. Obrigado por con-
f iarem em nosso trabalho. Deus aben-
çõe a todos.



ACOMPANHE AO LADO,          
A RELAÇÃO DOS APROVADOS!
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1)O Colégio Militar Dom Pedro II completou 
21 anos, como o Sr. analisa o momento atual da 
escola? 

Entendo que o colégio está figurando atual-
mente entre um dos melhores, não só do Distrito 
Federal, mas do País, em virtude do modelo de 
ensino que mescla ensino e disciplina, da infra-
estrutura, do corpo docente, além dos índices de 
aprovação nas melhores universidades públicas 
e privadas do país que o colégio tem alcançado 
ao longo dos últimos anos. Isso tudo comprova a 
qualidade de ensino que nós temos. 

Conheço de perto as virtudes do colégio, 
principalmente por ter dois filhos estudando e 
um que já se formou no local. Mas sempre é 
possível melhorar e, por isso, ressalto que sigo 
à disposição para ajudar no que for necessário. 

2) Quais os avanços mais perceptíveis ao 
longo desses 21 anos de história do CMDP II?

Os avanços mais perceptíveis estão relacio-
nados à infraestrutura do colégio que cada vez 
mais vem crescendo, o que possibilitou também 
o aumento no ingresso de estudantes. Inclusive, 
eu tive a oportunidade de contribuir nesse pro-
cesso com a destinação de emenda parlamentar, 
de minha autoria, na ordem de R$ 2 milhões, 
para a construção de uma quadra poliesportiva e 
de um salão multiuso no colégio. 

3)O Sr. tem algum projeto específico para 
a Escola? 

Sim! Há Projetos de Lei de minha autoria 
tramitando na Câmara Legislativa do DF volta-
dos à escola. Um deles é o PL nº 1.957/2021, 
que permite a instalação de unidades do Colégio 
Militar Dom Pedro II em outras regiões adminis-
trativas do Distrito Federal, o que possibilitará 
a democratização do acesso ao colégio, não só 
pelos bombeiros, mas por toda a comunidade. 
Outro projeto, o PL nº 2014/2021, diz respei-
to à possibilidade do colégio receber recursos 
oriundos de emenda parlamentar por meio do 

Programa de Descentralização Administrativa e 
Financeira (PDAF), que disponibiliza recursos fi-
nanceiros diretamente às unidades escolares e 
coordenações regionais de ensino da rede públi-
ca de ensino do DF, possibilitando que eu, como 
parlamentar, possa destinar mais recursos para 
o nosso colégio de forma muito menos burocrá-
tica e mais eficaz.

Temos também uma emenda aprovada ao 
Projeto de Lei nº 2.084/2018, que garante o in-
gresso dos alunos do Colégio Militar Dom Pedro 
II por cotas em universidades federais. Desta 
forma, pacificamos o entendimento de que o 
nosso colégio é, sim, público. 

Além disso, também estamos tentando al-
terar as normas que regem o colégio junto ao 
Corpo de Bombeiros Militar, e para que ele inte-
gre a estrutura da corporação e possa receber 
recursos públicos do CBMDF. 

4)Até agora, quais foram os principais de-
safios para ajudar a escola na busca pela exce-
lência constante?

Venho buscando constantemente aprimo-
rar a legislação não só para garantir mais se-
gurança jurídica e expansão do colégio como 
também para que a escola possa receber recur-
sos públicos e, dessa forma, desonerar os pais e 
alunos. 

5)Qual a mensagem o sr. deixa para os nos-
sos alunos, professores e comunidade escolar?

Podem contar comigo para buscar melho-
rias tanto para a estrutura do colégio quanto 
para a qualidade do ensino. Além disso, reafirmo 
o meu compromisso em atuar para que o colé-
gio seja mantido por recursos públicos e, des-
sa forma, desonerar os pais. Sabemos que isso 
pesa no orçamento familiar, principalmente para 
quem tem mais de um filho. Portanto, irei contri-
buir para que o colégio não só atinja os melho-
res níveis de excelência, mas que o ensino seja 
custeado com recursos públicos. Conforme pres-
creve a Constituição Federal, a educação é uma 
obrigação do estado e um direito do cidadão.

ENTREVISTA COM O DEPUTADO ROOSEVELT VILELA
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O CMDP II OBTÉM EXCELENTE DESEMPENHO NO PAS/UNB   

Alegria e orgulho de-
finem o sentimento pela 
aprovação dos nossos es-
tudantes no Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) 
da Universidade de Bra-
sília (Subprograma 2018-
2020). Em meio a tantos 
desafios no mundo do en-
sino e aprendizagem, o 
Colégio Militar Dom Pedro 
II priorizou a qualidade 
do ensino e a motivação 
aos alunos. 

O CMDPII congratula 
os próximos calouros de 
diversos cursos da Uni-
versidade de Brasília. É 
uma satisfação saber que 
fizemos parte da constru-
ção dessa história de su-
cesso. É certo que essa 
conquista exigiu dos nos-
sos estudantes, esforço 
e dedicação, mas agora 
é possível vivenciar um 
sentimento maravilhoso 
ao colher os frutos des-
sa semeadura. O resul-

tado do trabalho de toda 
equipe do Dom Pedro II, 
especialmente dos pro-
fessores e equipe peda-
gógica, em conjunto com 
a dedicação dos alunos 
e familiares proporcio-
nou uma alegria imensa a 
toda a comunidade esco-
lar. 

Nessa nova etapa de 
vida acadêmica temos a 
certeza de que continu-
arão a trilhar um cami-
nho onde são forjados 
cidadãos de bem e que 
contribuirão significativa-
mente com a construção 
de uma sociedade melhor. 
Estimados estudantes, da 
nossa escola, continuem 
vivenciando o que diz o 
hino “No Colégio Pedro 
II a certeza que vamos 
vencer”, que agora pode 
ser carregado no coração 
como um legado “Na Uni-
versidade a certeza que 
seremos vencedores”.

Vitória!Vitória!

 Celebramos a conquista 
dos nossos alunos!
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    O CMDP II PARABENIZA SEUS ALUNOS       PELA APROVAÇÃO NO PAS/UNB



 FORMATURA DE ENTREGA DE BOINA E GRADUAÇÃO
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No mês de maio, aconteceu, no CMDP  
II, a Formatura Militar de Entrega de Boina e 
Graduações, solenidade esta que marca uma 
nova fase aos alunos que estão ingressando 
no 6º ano do Ensino Fundamental II e a to-
dos aqueles que passaram a fazer parte da 
família Dom Pedro II, além de condecorar os 
discentes que, através do mérito, conquista-
ram os primeiros lugares de cada segmento, 
alcançando assim as devidas graduações.

Neste ano, devido aos protocolos de 
segurança em combate ao COVID-19, a so-
lenidade foi segmentada em três dias, com 

convite limitado para duas pessoas por alu-
no, zelando assim pela saúde de nossa co-
munidade escolar.

Na oportunidade o Deputado Roosevelt 
Vilela parabenizou os estudantes pela con-
quista e enalteceu os princípios do Colégio 
Militar Dom Pedro II, exaltando a importân-
cia do ensino e da disciplina para o futuro.

O Comandante Geral do CBMDF à épo-
ca, Coronel William Augusto Ferreira Bom-
fim, ressaltou a importância dos estudos e a 
necessidade de permanecer focado na mis-
são.

Juramento dos alunos

Guarda-Bandeira formada por alunos Momento aguardado, alunos colocam a boina

                        FORMATURA DE ENTREGA DE BOINA E GRADUAÇÃO
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Ostentar a boina “Heróis de Braço For-
te” é um grande privilégio, pois os discen-
tes passam a trajar a farda do Colégio Militar 
Dom Pedro II, representando uma nova etapa 
em suas vidas, retratando a incorporação das 
tradições e dos valores éticos e culturais do 
militarismo, compelidos com o desejo intrín-
seco de sempre estudar.

A solenidade contou também com a pre-

sença do Subsecretário Executivo de Segu-
rança Pública - Milton Rodrigues Neves, do 
Comandante Geral da PMDF - Coronel Márcio 
Cavalcante Vasconcelos, do Subcomandante 
Geral do CBMDF - Coronel Rogerio Alves Du-
tra, do Chefe do Estado-Maior da PMDF – Da-
nilo Oliveira Nunes, do Comandante do Colé-
gio Militar Tiradentes – Tenente Coronel José 
Italo Soares Tomaz, entre outras autoridades.

Guarda-Bandeira dando início ao evento Alunos apresentam arma

Em ordem da esquerda para a direita: Aluna Ana Constantin, Vice-Presidente da APAM|COSEA - Sgt Paulo 
Roberto, aluno Gustavo Lins, Deputado Distrital Roosevelt Vilela, Aluna Marina Barbosa, Comandante Ge-
ral da PM – Coronel Márcio Cavalcante Vasconcelos, Aluna Ana Mangea, Subsecretário Executivo de Segu-
rança Pública - Milton Rodrigues Neves, Aluno Rafael Ribeiro Borges, então Comandante Geral do CBMDF 
– Coronel William Bomfim, Aluna Ana Boleli, então Subcomandante Geral do CBMDF - Coronel Rogerio 
Alves Dutra, Aluna Estefany Silva  e Comandante do CMDP II – Tenente Coronel Ronaldo
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ENTREVISTA COM O DIRETOR DA DIREN 

ENTREVISTA COM O TENENTE-CORONEL JÚLIO CÉZAR VASQUES 
SETÚBAL, DIRETOR DA DIRETORIA DE ENSINO DO CBMDF
1)O Colégio Militar Dom Pedro II com-

pletou 21 anos de história. Como o Sr. anali-
sa o atual momento da escola?

Solidificação. Penso que esse termo re-
sume com razoável precisão esse momento 
do CMDPII. Tanto a sociedade, que é atendida 
pelos serviços do Colégio, como o Poder Pú-
blico reconhecem que o CMPDPII é referência 
no ensino básico, bem como na contribuição, 
juntamente com a família, para a formação 
de cidadãos mais conscientes e comprometi-
dos com o bem comum.

2)Quais os avanços mais perceptíveis ao 
longo desses 21 anos de história do CMDP II?

Embora o estrutural seja bem visível, 
pois em qualquer arquivo fotográfico verifi-
camos essa melhoria. Quando temos o pra-
zer que conversar com colaboradores, pais 
e alunos egressos, temos que o real avanço 
do CMDPII foram nas relações humanas e no 
processo de ensino-aprendizagem. Ouso di-
zer que no CMDPII não há discriminação de 
qualquer natureza nas relações humanas, a 
tolerância é certamente um traço deste Colé-
gio. São raras as manifestações contrárias ao 
comportamento de transigência tão presen-
te no Corpo de Bombeiros e que consegui-
mos transmitir para nossos alunos. Quanto 

ao processo de ensino-aprendizagem, o Co-
légio não se destaca unicamente como um 
celeiro dos melhores, mas um celeiro para 
as diversas capacidades, isto significa dizer 
que o CMDPII conseguiu o mais complexo: 
“atender a todos os modos e capacidades”, 
assim não se deixou seduzir por ser mais um 
Colégio focado em gerar os melhores em de-
sempenho, mas a cooperar para que o me-
lhor desempenho seja brotado em todos os 
alunos, principalmente naqueles que apre-
sentam dificuldades de produzir nos moldes 
do ensino atual.

3)O Sr. tem algum projeto específico 
para a Escola? 

Tive a satisfação de ter trabalho um 
bom período no CMDPII, neste tempo tive a 
oportunidade de contribuir para que alguns 
processos se tornassem mais eficientes: na 
valorização do desempenho escolar, na au-
tonomia da gestão escolar, na participação 
em competições pedagógicas e esportivas, 
na atualização de normas e regulamentos. 
Enfim, em processos que modernizaram e 
atualizaram estes procedimentos e ajudaram 
nossos alunos e professores a alcançarem 
seus objetivos com melhor aproveitamento 
do esforço de cada um.

ENTREVISTA COM O DIRETOR DA DIREN

4)Até agora quais foram os principais 
desafios para ajudar a escola na busca pela 
excelência constante?

Penso que seja o mesmo que em qual-
quer estabelecimento de ensino: o envol-
vimento sincero e comprometido dos pais, 
alunos e professores. Cada uma dessas par-
tes possuem um único e importante papel 
na busca pela excelência no processo de en-
sino-aprendizagem. Motivá-los e lembra-los 
disso, constantemente, depreende de ener-
gia e disciplina por parte da gestão escolar. 
Mas considero que o CMDPII têm feito muito 
bem esse papel. Agora é continuar sem de-
sanimar!

5)Quais as expectativas para o futuro 
do CMDP II?

Que continue na ascendente de ser um 
Colégio que, juntamente com a família, seja 
um ventre que gere ótimos cidadãos que não 
se apegam ao transitório e que valorizam a 
vida e o sentimento alheio. Pois não há su-
blimidade se o outro não ocupar importân-
cia, de nada vale um aluno excelente em 
seu desempenho escolar se o mesmo aluno 
não perceber e valorizar aqueles que estão 
ao seu lado. Tal aluno se tornaria simples-
mente um “bom respondedor de questões 
escolares”, não estaria situado como devia 
dentro da existência humana relevante. E 
que isso passe bem longe do CMDPII!

6)O que Sr. percebe de mais positivo 
que o CMDP II agregou na imagem do CB-
MDF?

Mas do que agregar à imagem do CB-
MDF, o CMDPII agregou no propósito insti-
tucional ao ter a oportunidade de participar, 
juntamente com a família, da construção so-
cial, moral e intelectual de futuros cidadãos.

7)Nós sabemos que a atividade fim do 

CBMDF é proteger o patrimônio alheio e sal-
vaguardar as vidas, no entanto a Instituição 
tem contribuído com a sociedade de forma 
bastante assertiva oferecendo uma educa-
ção de qualidade com valores menores do 
que o praticado pelo mercado, além de re-
passar aos alunos os saudáveis valores da 
disciplina e hierarquia. O sr. acredita que a 
atual consolidação deste trabalho pode ori-
ginar novas filiais de colégios militares para 
o CBMDF administrar?

Essa ideia não é ilusória. A quantidade 
de pedidos para matrículas não atendidas 
anualmente, demonstram que a sociedade 
tem essa demanda. O que resta é a haver 
a possibilidade de gerir outras filiais e, ao 
mesmo, tempo atender as principais de-
mandas do CBMDF estarem alinhadas. Um 
desafio para o futuro, mas não muito dis-
tante.

8)Qual a mensagem o Sr. deixa para 
os nossos alunos, professores e comunidade 
escolar?

Continuem! Muitos desafios já foram 
vencidos por vocês nessa caminhada pelo 
crescimento e em compartilhar esse conhe-
cimento. Há dias ensolarados, mas também 
há dias frios. Mas em todos esses dias te-
mos a certeza de que ele vai terminar, o 
que incomoda vai passar, o que atrapalha 
vai passar, o que ajuda também vai passar... 
Continuem a conhecer, continuem a buscar 
crescer. O Eterno que faz todas essas coisas 
ajude a cada um de vocês nessa caminhada 
e que, ao alcançarem seus objetivos, não 
esqueçam (para o bem) de quem esteve na 
caminhada com vocês. Por fim, sejam bons 
como foram com vocês e sejam bons com 
não foram com vocês... Não tem como dar 
errado!  Felicidades!
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INAUGURAÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA E DO ESPAÇO MULTIUSO
O Comando do Colégio Militar Dom Pedro 

II recebeu, no mês de abril, o Auto Comando 
do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral - o Comandante Geral que juntamente 
com o Comandante do Colégio, recebeu o Se-
cretário de Segurança Pública do Distrito Fe-
deral, Sr. Júlio Danilo Souza Ferreira, para a 
solenidade de inauguração da nova Quadra e 
do Espaço Multiuso. 

O Ten-Cel Ronaldo Lima de Medeiros, Co-
mandante do CMDP II, ressaltou a importância 
da prática de atividade física regular para a 
vida do ser humano, pois essa tem a capacida-
de de gerar inúmeros benefícios para o corpo, 
a mente e a alma.

O Coronel Bomfim, Comandante Geral do 

CBMDF à época, parabenizou pela entrega do 
espaço que será utilizado para prática espor-
tiva, melhorando, assim, a qualidade de vida 
dos discentes. Enfatizou que estes aproveitem 
o ambiente para novas amizades e sentiu-se 
orgulhoso em estar aqui novamente.

O Deputado Distrital Roosevelt elogiou 
a excelente gestão do Ten-Cel Ronaldo e re-
gistrou a importante soma de emendas parla-
mentares destinadas ao Corpo de Bombeiros, 
em especial para a nova quadra e ao espaço 
multiuso. Informou ainda, que envidará todos 
os esforços para um novo laboratório de infor-
mática, que terá uma enorme importância no 
desenvolvimento pedagógico dos nossos alu-
nos.

Descerramento de placa inaugural. Da esquerda para a direita: Deputado Roosevelt Vilela, o Secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Federal - Júlio Danilo Souza Ferreira, Aluno Gustavo Lins, Coronel Bomfim, Aluna Ana 
Mangea, Sargento Paulo Roberto e Tenente Coronel Ronaldo

Da esquerda para a direita: Secretário de Segurança Pública do 
Distrito Federal - Júlio Danilo Souza Ferreira, Coronel Bomfim, 
Tenente Coronel Ronaldo e Dep. Roosevelt Vilela

Autoridades que participaram da inauguração

SOLENIDADE DE INAUGURAÇÃO
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Na oportunidade, o Secretário Júlio 
Ferreira ressaltou a importância do esporte 
para o futuro dos nossos jovens, elogiando 
a construção que servirá para práticas des-
portivas e para outros eventos e festivida-
des do CMDP II. 

A solenidade contou também com a 
presença do Subcomandante Geral do CBM-
DF, Cel MARCELO TEIXEIRA DANTAS; Chefe 
do Departamento de Ensino, Pesquisa, Ciên-
cia e Tecnologia do CBMDF, Cel EDWIN AL-
DRIN FRANCO DE OLIVEIRA; Comandante 
Operacional do CBMDF, Cel EDUARDO JOSÉ 
MUNDIM; Diretor de Ensino do CBMDF, Ten-

-Cel Júlio Cézar Vasques Setúbal e do Vice-
-Presidente da APAM, Sr. PAULO ROBERTO 
ROCHA, entre outras autoridades. 

O CMDP II realizou o evento seguindo 
todos os protocolos de segurança sanitária, 
como: o distanciamento social, o uso de ál-
cool em gel, entre outros.

O Ten-Cel Ronaldo agradece a partici-
pação e a colaboração de todos que torna-
ram possível essa conquista, que além de 
propiciarem a ampliação do Projeto Espor-
tivo, irão melhorar a prática de atividades 
diversas, bem como a implementação de 
novas modalidades.

Vista interna do Espaço Multiuso

Calçadas adaptadas para cadeirantes e área externa do 
Espaço Multiuso

Quadra esportiva
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O Corpo de Alunos é um Órgão de Direção 
na estrutura organizacional do CMDPII, confor-
me o DECRETO Nº 24.513, de 31 de março de 
2004, publicado no DODF de 01/04/2004, RE-
GIMENTO INTERNO e o REGIMENTO ESCOLAR 
DO COLÉGIO MILITAR DOM PEDRO II, apro-
vado pela PORTARIA N° 021/CBMDF, de 07 de 
Julho de 2000. O Corpo de Alunos é o orga-
nismo de direção responsável por congregar e 
comandar todos os alunos do Colégio Militar, 
bem como administrar todos os serviços admi-
nistrativos sob sua responsabilidade. 

Conforme Normas Gerais de Ação - NGA 
- do Corpo de Alunos do CMDPII, publicado no 
Boletim Interno nº 014 - COSEA/DIREN, de 28 
de abril de 2011, de forma complementar, o CA 
é um Órgão de execução, incumbido de forne-
cer suporte ao Comandante do CMDP II, com 
vistas ao atendimento das políticas de ensino, 
instrução e disciplina, no cumprimento das di-
retrizes da proposta pedagógica vigente e em 
consonância com a política de Comando. O CA 
está organizado com base na Hierarquia e na 
Disciplina, subordinado diretamente ao Co-
mandante do CMDP II e à Diretoria de Ensino 
e Instrução do CBMDF. Desta forma, visando 
a melhoria da qualidade dos serviços, este se 
divide em: 

      I – Secretaria do Corpo de Alunos;
     II – Grupamentos de Alunos e;
     III – Brigadas de Alunos.
     A secretaria do Corpo de Alunos é um 

órgão de apoio administrativo ao Comando do 
CA, responsável pela execução dos serviços de 
expediente, de administração e ainda de con-
trole dos assentamentos dos alunos do CMDP 
II.

Os Grupamentos de Alunos são frações do 
Corpo de Alunos, destinadas a facilitar a gestão 
global.

Por sua vez, as Brigadas de Alunos são 
frações dos Grupamentos de Alunos, destina-

das a facilitar a gestão dos referidos Grupa-
mentos, possuem Chefes de Brigadas de Alunos 
que serão auxiliados por monitores. O serviço 
é desempenhado por colaboradores militares e 
civis divididos em dois turnos de trabalho: 

Matutino:
1º Tenente Giovane – Comandante do 

Corpo de Alunos / Comandante do Grupamen-
to de Alunos;

2º Tenente Marcelo Melo - Cmt de Grupa-
mento de Alunos;

Subtenente Milton Lopes - Cmt de Briga-
da de Alunos / Coordenador Disciplinar /Instru-
tor de Instrução Militar;

Subtenente J. Diniz - Secretário do Corpo 
de Alunos / Instrutor de Instrução Militar;

Subtenente J. Lisboa - Comandante de 
Brigada de Alunos / Coordenador Disciplinar /
Instrutor de Instrução Militar;

Subtenente Zeidan - Comandante de Bri-
gada de Alunos / Coordenador Disciplinar / 
Instrutor de Instrução Militar;

1º Sargento Filgueira QBMG-01 - Coman-
dante de Brigada de Alunos / Coordenador Dis-
ciplinar / Instrutor de Instrução Militar;

1º Sargento QBMG-01 Wagner Lima - Mo-
nitor / Instrutor de Instrução Militar;

1º Sargento QBMG-01 Pacheco - Monitor;
1º Sargento QBMG-01 Allen - Monitor;
1º Sargento QBMG-01 L. Freitas- Monitor 

/ Instrutor de Instrução Militar;
1º Sargento QBMG-01 L. Ponte - Monitor 

/ Instrutor de Instrução Militar;
1º Sargento QBMG-01 S. Souza - Moni-

tor;
1º Sargento QBMG-01 Maciel - Monitor;
2º Sargento QBMG-01 Mônica Silva - Mo-

nitora;
2º Sargento QBMG-01 Carla Soares - Mo-

nitora.
2º Sargento QBMG-01 Luiz Carlos - Moni-

tor / Instrutor de Instrução Militar.

Equipe do turno Matutino do Corpo de Alunos
CORPO DE ALUNOS
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CMDP II / 19

Vespertino:
1º Tenente Giovane - Subcomandante do Corpo 
de Alunos / Comandante de Grupamento de Alu-
nos;
2º Tenente Marcelo Melo - Comandante de Gru-
pamento de Alunos;
1º Sargento QBMG-01 Núbia - Comandante de 
Brigada de Alunos / Coordenadora Disciplinar;
1º Sargento QBMG-01 Pavone - Comandante de 
Brigada de Alunos / Coordenador Disciplinar / 
Instrutor de Instrução Militar;
1º Sargento QBMG-01 Ivan Vicente - Comandan-
te de Brigada de Alunos / Coordenador Disciplinar;

1º Sargento QBMG-01 Cristiano - Comandante 
de Brigada de Alunos / Coordenador Disciplinar / 
Instrutor de Instrução Militar;
1º Sargento QBMG-01 Roberto Araújo - Monitor;
1º Sargento QBMG-01 Francisca - Monitora;
1º Sargento QBMG-01 Einstein - Monitor;
2º Sargento QBMG-01 Eliel - Monitor / Instrutor 
de Instrução Militar;
2º Sargento QBMG-01 Ivan Marcos - Monitor;
2º Sargento QBMG-01 Alexandre - Monitor;
2º Sargento QBMG-01 Tiano - Monitor;
2º Sargento QBMG-01 Silvandira - Monitora;
2º Sargento QBMG-01 Graziela - Monitora.

Equipe do turno Vespertino do Corpo de Alunos

Subtenente J. Diniz (Secre-
tário do Corpo de Alunos); 

Sargento da reserva remu-
nerada Girlande (auxiliar de coor-
denação, auxiliar administrativo e 
auxiliar de Instrução Geral). 

Funcionário Civil Rene No-
gueira (Corneteiro, percussionista, 
auxiliar administrativo e auxiliar de 
Instrução Geral). 

Funcionária Civil Elisângela 
(auxiliar administrativo).

Funcionalidade/finali-
dade de atuação; 

Corpo de Alunos é o orga-
nismo de direção responsável 
por congregar e comandar todos 
os alunos do Colégio Militar, bem 
como administrar todos os servi-
ços administrativos sob sua res-
ponsabilidade. Compete ao Corpo 
de Alunos:

I – Cumprir as Normas Ge-
rais de Ação, o Regimento Escolar, 
Regimento Interno e o Regula-
mento Disciplinar do Colégio Mili-
tar e demais normas do CMDPII;

II – Manter a ordem e a dis-
ciplina, tanto dentro quanto fora 
do Colégio Militar, quando repre-
sentando o Colégio Militar ou em 
atividades escolares extra-classe;

III – Cumprir todas as deter-
minações emanadas pelo Coman-
do do Colégio;

IV – Cumprir integramente 
a Política Educacional e o Plano de 
Ensino do Colégio Militar; e,

V – Executar outras ativida-
des que lhes sejam de competên-
cia, atribuídas pelo Comandante 
do 

Corpo de Alunos, Coman-
dante do Colégio Militar, Diretor de 

Ensino e Instrução ou Comandan-
te-Geral da Corporação.

O Corpo de Alunos também 
é um Órgão de execução, incum-
bido de fornecer suporte ao Co-
mandante do CMDPII, com vistas 
ao atendimento das políticas de 
ensino, instrução e disciplina, no 
âmbito do cumprimento das di-
retrizes da proposta pedagógica 
vigente e em consonância com a 
política de Comando. 

SERVIÇO:
                                  
Horário de atendimento do 

Corpo de Alunos: 06h30 às 18h30.
Contato: 3901-8698 / 3298-8850.

E-mail: 
corpodealunos@cmdpii.com.br 

SECRETARIA DO CORPO DE ALUNOS
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A Biblioteca do Colégio Militar Dom Pedro II 
promove o acesso à informação mediante servi-
ços e atividades desenvolvidas para atender às 
demandas recebidas. Nosso foco são os usuários 
(alunos, professores e colaboradores), portan-
to, priorizamos desenvolver ações que valorizem 
nossa comunidade escolar e, prioritariamente, o 
incentivo à leitura. 

O acervo multidisciplinar oferecido é consti-
tuído por: livros, material de suporte ao estudo, 
obras de referência (dicionários e enciclopédias) 

e material cartográfico. Com o objetivo de ofe-
recer assistência para suprir as necessidades in-
formacionais de nossos usuários, empenhamos 
ações que visam a geração de valor e desenvol-
vimento intelectual e social. 

A equipe da biblioteca é composta pelo bi-
bliotecário gestor Tenente Juscelino Coimbra de 
Oliveira, auxiliares de biblioteca Amanda de Oli-
veira Marto e Leni Antunes de Faria e os asses-
sores Sargento Reformado Flávio Silva de Nasci-
mento e Sandra Evangelista de Oliveira.

BIBLIOTECA

Amanda Braga Urcino, 35 anos

É o primeiro ano da minha filha e foi um período muito atípico 
devido à pandemia. Mas, pude perceber que a escola tem muita aten-
ção e carinho com as crianças. Em datas comemorativas, o cuidado 
com os detalhes foi muito importante para minha filha, ela ficou 
bastante entusiasmada. O ensino é bom, a questão organizacional é 
muito bem enfocada e a equipe pedagógica é excelente, gosto muito 
da professora da minha filha.

          Marcela de Souza Delatorres, 

Acho excelente. Estou muito satisfeita com a qualidade do en-
sino e gosto da questão disciplinar e organizacional. O mais impor-
tante para mim é o ensino de qualidade, mas a parte do militarismo 
e foco na questão disciplinar gera bons frutos. As regras existem 
para serem respeitadas e a escola trabalha muito bens estes valores.

COMENTÁRIOS DOS PAIS

Da esquerda para a direita: Tenente Coimbra, Leni Antunes, Amanda Marto, Sandra Evangelista e Sargento Rm Flavio Silva

SEÇÕES DA ESCOLA

CMDP II / 21

A Banda de Música do CMDPII desenvol-
ve um trabalho musical com foco na formação 
de músicos para integrarem a banda. A seção 
atende alunos a partir do 5º ano do Ensino 
Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio. 

O trabalho da banda passa por 3 fa-
ses: 1-Iniciação musical com aulas de teoria                                                                           
com flauta doce; 2-Aulas individuais de instru-
mento; 3-Ensaios e apresentações com a Ban-
da de Música.

Atualmente, a seção conta com três pro-
fessores com formação em música, que atuam 
em todas as fases do processo de musicaliza-
ção do aluno. A percussionista, arranjadora e  
maestrina Subtenente Luciana, além de pro-
fessora de música e instrumentista, hoje res-
ponde pela chefia da seção e é a regente titular 
da Banda de Música. Completam o quadro de 
servidores da seção: o saxofonista, violonista, 

arranjador e maestro Subtenente S. Alcântara 
e o clarinetista, tubista e maestro 2º Sargento 
Mário Pinto, os quais, além de instrumentistas, 
são professores de música de todos os instru-
mentos existentes na banda de música.

A formação da banda de música é com-
posta por instrumentos de sopro: flauta trans-
versal, clarineta, saxofone alto, saxofone te-
nor, saxofone barítono, trompete, bombardino, 
trompa, trombone e tuba; e ainda instrumen-
tos de percussão: caixa, prato e bumbo.

Atualmente, a banda de música é com-
posta por aproximadamente 35 componentes, 
entre instrumentistas de sopro e percussão 
que ensaiam semanalmente todas as quartas 
no período vespertino. O repertório musical da 
banda de música é constituído de dobrados mi-
litares, hinos e canções, além de músicas po-
pulares nacionais e internacionais.

DONA GRAÇA, COPEIRA DO CMDP II

Dona Graça trabalha na Copa do CMDP II há 16 anos, 
sendo uma das primeiras funcionárias a chegar na escola to-
dos os dias, pela manhã. Por suas mãos, passam diariamente 
dezenas de garrafas de café que alimentam os colaboradores 
da escola, civis e militares, professores, coordenadores, es-
tagiários, visitantes, do Sargento ao Coronel. Há quem diga 
que, quando ela falta, a produção de atividades também sente 
o baque, afinal, quem não gosta de ser recebido nas primeiras 
horas do dia com aquele cafezinho feito com toda a dedica-
ção? Ela também trabalha na organização dos eventos pro-
duzidos pelo CMDP II, seja cozinhando ou ajudando a servir. 

BANDA DE MÚSICA

Da esquerda para a direita: Subtenente S. Alcântra, Subtenente Luciana e Sargento Mário Pinto
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A Seção de Transportes é o organismo da 
Companhia de Serviços Gerais responsável por 
manter e gerenciar todo o sistema de transportes 
de pessoal administrativo, dos corpos docente e 
discente do Colégio Militar.

Compete à Seção de Transportes:
I – Executar todo serviço de transporte admi-

nistrativo e de cargas do Colégio Militar;
II – Coordenar e fiscalizar o andamento do 

serviço de transporte escolar executado pelo pes-
soal civil;

III – Manter cadastro atualizado do pessoal e 
veículos de transporte escolar que prestam servi-
ços aos alunos do Colégio Militar;

IV – Executar todo serviço de manutenção 
nas viaturas de serviço do Colégio Militar;

V – Providenciar e gerenciar a escala de ser-
viço de motoristas do Colégio Militar;

VI – Elaborar e encaminhar relatórios para o 
Comandante da Companhia de Serviços

Gerais, descrevendo todas as atividades de-
sempenhadas pela Seção, bem como propor su-

gestões para a melhoria constante do serviço;
VII – Executar outras atividades de sua com-

petência, atribuídas pelo Chefe da Companhia de 
Serviços Gerais, Comandante do Colégio Militar, 
Diretor de Ensino e Instrução e Comandante-Geral 
da Corporação.

A Seção de Transportes é responsável por 
toda a demanda de transportes de funcionários 
para as diversas missões, entregas de documen-
tações externas, aulas extraclasse dos discentes, 
bondinho para as estações de metrô, desfile de 7 
de setembro, troca da Bandeira Nacional, corrida 
do fogo, jogos externos dos times do CMDPII, re-
presentações externas e demais missões destina-
das pelo comando do colégio.

A Seção de Transporte é chefiada pelo Subte-
nente Zeidan e possui também, nos seus quadros, 
os Sargentos M. Liberato e Adiel (Auxiliares de Co-
ordenação de Seção), os funcionários civis (milita-
res da reserva remunerada) Paulo Cesar, Marcos 
Aurélio, Janílson Seabra, Nivaldo Rodrigues e An-
tônio Alves.

SEÇÃO DE TRANSPORTES

                     SECRETÁRIA GERAL DO CMDP II

A Senhora Débora é a Secretária que faz a triagem das 
demandas repassadas para o Tenente Coronel Ronaldo, Coman-
dante do CMDP II. Ela também despacha documentos, atende o 
telefone geral da escola e orienta a comunidade nas solicitações. 
Auxilia as seções administrativas nos diversos pedidos, cuida di-
retamente da agenda do Comando da Escola e do atendimento 
ao público. Dedica-se na organização de documentos, na asses-
soria das reuniões, além do acompanhamento e divulgação das 
decisões tomadas pelo Comando do CMDP II. É uma função de 
muita responsabilidade, afinal ela desempenha há mais de 15 
anos.

Da esquerda para a direita: Sargento Paulo Cesar, Sargento Antônio Alves, Sargento  Marco Aurélio, Sargento Adiel, Subte-
nente Zeidan, Sargento M. Liberato, Sargento Nivaldo Rodrigues, Sargento Anacleto e Sargento Janílson Seabra

SEÇÕES DA ESCOLA

CMDP II / 23

SUBSEÇÃO DE GUARDA E SEGURANÇA
A Subseção de Guarda e Segurança é o or-

ganismo responsável por executar todas as ati-
vidades de segurança pessoal e patrimonial do 
Colégio Militar. As competências do serviço de 
guarda e segurança têm natureza bem específica, 
dentre as quais se destacam as seguintes: 

-Executar o serviço de segurança patrimo-
nial no interior do Colégio Militar e imediações;

-Fazer o controle de entrada e saída de pes-
soas pelos portões de acesso ao colégio;

-Encaminhar os visitantes para a Recepção, 
quando adentrarem no colégio militar;

-Exercer rigorosa fiscalização sobre o trân-
sito de pessoas e veículos no interior do colégio 
militar, agindo energicamente na coação de infra-
ções, quando se fizer necessário;

-Executar rondas diurnas e noturnas pelas 
instalações do colégio militar, todos os dias da 
semana, atentando para situações que fujam à 
normalidade e que possam colocar em risco as 
pessoas e os bens existentes.

 Militares da Guarda e Segurança

- 1º Sargento Marcelo Da Silva Medeiros; 
- 1º Sargento Leonardo De Freitas Ponte; 
- 1º Sargento Edgleison Ramos De Oliveira;  
- 2º Sargento Genilson Pereira Dos Santos; 
- 2º Sargento Claudio Araújo; 
- 2º Sargento Washington Teixeira Cutrim;  
- 2º Sargento Lisson Constancio Ramos;
- 2º Sargento Airone Martins Dos Santos;
- 2º Sargento Romualdo Lima De Medeiros;
- 2º Sargento Paulo Roberto Ribeiro Da Rocha;
- 2º Sargento Sócrates Barbosa Alves; 
- 2º Sargento Rogério Miranda Sousa;  
- 2º Sargento Samuel Jorcelino De Araújo; 
- 2º Sargento Rodrigo Fernandes Fraga.

A Subseção de marcenaria do CMDP II está sob a responsa-
bilidade do Tenente Eliúde de Jesus que, juntamente com o fun-
cionário Manoel Messias, atendem toda a demanda de trabalho 
com madeira do colégio. Com grande experiência nos trabalhos 
em madeiras, os profissionais da marcenaria exercem uma fun-
ção importante em auxilio ao Comando e das seções do CMDP II.

MARCENARIA 

Da esquerda para a direita: 1º Sgt Edgleison Ramos de Oliveira, 2º Sgt Claudio Araújo, 2º Sgt Paulo Roberto Ribeiro da Rocha, 1º 
Sgt Leonardo de Freitas Ponte, Capitão Vicente de Paula, Subtenente Alexandre Costa, 2º Sgt Genilson Pereira dos Santos, 2º Sgt 
Samuel Jorcelino de Araújo, 2º sgt Rodrigo Fernandes Fraga, 2º Sgt Sócrates Barbosa Alves e 2º Sgt Airone Martins dos santos
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SALA DE LEITURA

O Colégio Militar Dom Pedro II é uma ins-
tituição de ensino de qualidade e valorização 
permanente de projetos pedagógicos. Um dos 
grandes sucessos na comunidade escolar foi 
a implementação da Sala de Leitura Monteiro 
Lobato, voltada para os alunos do 2° ao 5º 
ano, sob a coordenação da Sargento Selma.

Atualmente, a equipe é composta pelas 
educadoras Gabriela Camarço, Joyce Neves e 
Juliana Nery. Todas acreditam que a literatu-
ra, principalmente a infantil, proporciona às 
crianças o desenvolvimento emocional, social 
e cognitivo, ampliando a imaginação e a cri-
ticidade.

A leitura é capaz de estimular as diversas 
linguagens, desenvolvendo a sensibilidade no 
ser humano. Na sala de leitura, as vivências 
com os livros são sempre dinâmicas, prazero-
sas e envolventes, despertando nas crianças 
o desejo de entrar no universo literário e a 
vivenciar momentos artísticos, lúdicos e cul-
turais.

Adaptada à nova realidade, a Sala de Lei-
tura faz também do mundo virtual um espaço 
de diversão e encantamento, nada diferente 
do vivido no ensino presencial. Os alunos que 
experienciam essa fantástica sala jamais se 
esquecem das riquezas colhidas ali.

REPROGRAFIA

A reprografia é uma seção de apoio, 
responsável pelas cópias e encadernações 
solicitadas pelos diversos usuários do CMDP 
II. Ela atende as coordenações pedagógicas, 
professores, alunos e a área administrativa 
do colégio, primando pela qualidade e pon-
tualidade nos serviços prestados. A repro-
grafia é chefiada pelo Subtenente Rodrigues 
e possui as colaboradoras Yone e Heidy.
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O Departamento de Ensino (DE) é o or-
ganismo de direção responsável pela gestão 
de todo o processo didático-pedagógico do 
Colégio Militar.

A proposta de trabalho está baseada em 
ações conjuntas que envolvam a direção, a 
coordenação, os docentes, os discentes, as 
equipes técnico-administrativas, os pais e os 
responsáveis. O objetivo é contribuir ampla-
mente no processo educacional, na formação 
cívico-cidadã e na formação técnica e científi-
ca dos estudantes do Colégio Militar Dom Pe-
dro II.

Atualmente, a função de Chefe do DE é 
exercida por um pedagogo do CBMDF, Major 
Rubem Gontijo.

O Departamento de Ensino é composto 
dos seguintes setores:

•	Divisão de Coordenação Pedagógica;
o	Educação Infantil;
o	Ensino Fundamental I;

o	Ensino Fundamental II;
o	Ensino Médio;
•	Divisão de Desporto, Recreação e Edu-

cação Física Escolar;
•	Serviço de Orientação Educacional, Psi-

cologia e Assistência Social – SOEPAS;
•	Seção de Projetos e Apoio Educacional;
•	Biblioteca;
•	Seção Técnica de Ensino;
•	Secretaria Escolar.

Atualmente o Departamento de Ensino 
do CMDPII está composto da seguinte forma:

•	Major Rubem Gontijo Cardoso – Chefe
•	Subtenente Elidan – Pedagógico e Ad-

ministrativo;
•	Sargento Thatyana – Pedagógico e Ad-

ministrativo;
•	Sargento Renney – Pedagógico e Admi-

nistrativo;
•	Edileusa – Secretária.

DEPARTAMENTO DE ENSINO

Claudio Weslanges Alves dos Santos, 43 anos

Gosto da escola, percebi que é muito organizada. Tinha o obje-
tivo de colocar minha filha em uma escola militar. Valorizo muito a 
disciplina, o civismo e o respeito a pátria.

COMENTÁRIO DOS PAIS

Da esquerda para a direita: Secretária Edileusa, Sargento Thatyana, Sargento Renney, Subtenente Elidan e Major Gontijo
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SEÇÃO DE AUDITORIA E CONTROLE INTERNO
A Seção de Auditoria e Controle Interno (SA-

CIN) tem como finalidade assessorar o comando 
no desenvolvimento de suas atribuições, forne-
cendo-lhe as informações necessárias ao geren-
ciamento financeiro deste centro de ensino. Suas 
principais atribuições são:

•	Comprovar, mediante análise e avaliação 
dos balancetes analíticos mensais provenientes 
da APAM/CMDP II, o fiel cumprimento do acordo 
firmado em convênio;

•	Elaborar o relatório de execução de con-
vênio a ser enviado à Diretoria de Contratações e 
Aquisições do CBMDF;

•	Realizar auditoria prévia nas compras e em 
contratos de prestação de serviços com terceiros 
realizados pela APAM/CMDP II;

•	Realizar auditoria e oferecer suporte técni-
co à Seção de Tesouraria;

•	Participar em proposições para o Termo de 
Convênio;

•	Realizar análise de impacto de bolsas con-
cedidas.

Das atividades desenvolvidas pela seção, 
o maior destaque em consumo de horas de tra-
balho é a análise técnica de dados contábeis. Em 
cada mês são entregues pela APAM os relatórios 
contábeis “Balancete Escola”. A seção é composta 
pelo Tenente Alexandre da Silva Carmona e pe-
los funcionários civis Geovane Ferreira da Costa e 
Marileide Pereira dos Santos Souza. O horário de 
funcionamento é das 9h às 12h e das 13h às 18h.

Nayline Rodrigues, 30 anos

Eu sou apaixonada por esta escola, meu sonho desde de 
criança era tentar entrar aqui. Fico emocionada por meu filho ter 
a oportunidade de estar aqui e sei que ele sairá um homem, com 
valores e um futuro bem definido.

Secretária Leda Pereira (está com dispensa médica, foi homenageada nesta foto), Geovane Ferreira e Tenente Carmona

Dany de Brito Gaspareto, 43 anos
 

Acho o CMDP II um excelente colégio, as instalações, os profes-
sores e todos os colaboradores da instituição prestam um trabalho de 
excelência. Minhas duas filhas estudam no CMDPII, uma no sétimo e 
a outra no segundo ano fundamental. Vejo, como destaque do colégio, 
a disciplina e a segurança que os profissionais passam aos pais, sendo 
comunicada qualquer ocorrência, mínima que seja, de imediato.

COMENTÁRIOS DOS PAIS
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SEÇÃO DE PATRIMÔNIO E ALMOXARIFADO - SEALM
A Seção de Patrimônio e Almoxarifa-

do é o organismo da Companhia de Ser-
viços Gerais responsável por coordenar e 
executar o serviço de controle patrimo-
nial, de guarda e depósito de materiais 
e equipamentos necessários para o bom 
desenvolvimento das atividades adminis-

trativas e escolares do Colégio Militar.
A Seção de Patrimônio e Almoxari-

fado é chefiada pelo Subtenente J. Diniz 
e possui os funcionários civis Francisco 
José de Souza Filho e Marinalva Isidoro 
de Siqueira no seu quadro de colabora-
dores.

ÁUDIOVISUAL
A Seção de Audiovisual tem como objetivo prestar serviços em diversos recursos 

audiovisuais utilizados no colégio, auxiliando e assessorando docentes e alunos, dando 
suporte técnico nos equipamentos de audiovisual em uso nas salas de aula do colégio. 
Além de montar e operar o sistema de som utilizado nas diversas formaturas que ocorrem 
no CMDPII. A equipe é formada pelos colaboradores: Subtenente Rodrigues, funcionários 
Marcelo, Alessandro e Adailton.

Da esquerda para a direita: Subtenente J.Diniz, Sargento Jorge, funcionário Francisco José de Souza e funcionária 
Marinalva Isidoro de Siqueira

Da esquerda para a direita: funcionário Adailton, funcionário Alessandro, Subtenente Rodrigues e funcionário Marcelo
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SEÇÃO DE CONTROLE DE COMPRAS E PAGAMENTOS
A seção de Compras do Colégio Militar Dom 

Pedro II foi criada para auxiliar o comando do co-
légio nas aquisições de materiais e contratações 
de serviços necessários ao bom andamento de 
todas as atividades realizadas no ambiente es-
colar.  

Busca-se na Seção, rotineiramente, o con-
tato com empresas e fornecedores, do DF e re-
gião, que possam suprir a demanda dos diver-
sos pedidos, oriundos dos setores do Colégio. 

Demandas que, considerando a diversidade das 
áreas, são as mais diversas. Isso exige um con-
tínuo esforço dos integrantes deste setorial, no 
sentido de procurar entender as necessidades e 
realizar, assim, a aquisição mais adequada. 

Integrantes da Seção de Compras: Chefia-
da pelo 2º Tenente Uendel Gomes, possui tam-
bém os colaboradores: Subtenente Gesy Corado, 
Subtenente Francisco Eldo e a Assistente Admi-
nistrativo Marivalda Cardoso.

Tenente Uendel Gomes, funcionária Marivalda Cardoso, Subtenente Gesy Corado e Subtenente Francisco Eldo

SEÇÃO DE INFORMÁTICA
O Núcleo de Informática do CMDPII 

tem como chefe o Subtenente Marcos S 
Rodrigues e possui em seu quadro de fun-
cionários além do chefe um militar, 2º Sar-
gento Manoel de Sena Neto, e dois civis: 
Junio César e Edimilson Aquino.

O Núcleo de Informática presta um re-
levante serviço ao Colégio Militar Dom Pe-
dro II, pois é esta seção que gerencia e 
disponibiliza toda a informação necessária 
para as tomadas de decisão, servindo como 
suporte às diversas seções do CMDPII.

Da esquerda para a direita: Sargento Neto, Funcionário Edmilson, Funcionário Junio e Subtenente Marcos S. Rodrigues
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O SENHOR é minha luz e minha salvação; 
então, por que ter medo? Salmos 27:1

Do que você tem medo? Hoje muitas pes-
soas vivem sob o domínio do medo. Num estudo 
recente, um psiquiatra mostrou que o maior pro-
blema que os seus pacientes enfrentavam era o 
medo.

Medo de acabar louco, medo de suicidar-
-se, medo da solidão, medo de sofrer do coração, 
medo de câncer, medo de desastres ou medo da 
morte. Na verdade, as pessoas que vivem sob o 
tacão do medo não se dão conta que seu maior 
inimigo não é propriamente a loucura, a solidão, 
a doença ou até mesmo a morte; seu maior ini-
migo é o próprio medo. Essa coisa sem forma, 
invisível, sem vida própria e que só existe dentro 
da gente.

As pessoas sofrem mais pelo medo que ne-
las há do que pelos males que as possa acome-
tê-las. O medo é um parasita que sobrevive de 
nossa atenção. Quanto mais atenção dermos ao 
medo, maior poder ele terá sobre nós. 

Friedrich Nietzche disse que quando você 
olha por muito tempo para um abismo, o abismo 
também olha para dentro de você. E. Commer-
son declarou certa vez: o medo é um microscó-
pio que aumenta o perigo. Neutralizamos o poder 
do medo em nós quando desviamos nosso olhar 
dele, e passamos a olhar para o Senhor Deus To-
do-Poderoso.

ESPERANÇA
“Ainda ouso, porém, ter esperança quando 

me recordo disto:
O amor do Senhor não tem fim! Suas mise-

ricórdias são inesgotáveis.” Lm 3.21,22

A esperança é um princípio orientador e 
motivador na vida de uma pessoa. É o que nos 
impele a continuar prosseguindo na existência. 
A esperança tem sido definida como o desejo 
acompanhado de expectativa. Porém, devemos 
reconhecer que a esperança nem sempre espe-
rada ou, pelo menos, ardorosamente esperada. 
Alguém pode ter esperança com pouca ou ne-
nhuma expectativa. Assim, a esperança seria 
mais uma espera despretensiosa e passiva do 
que uma expectativa confiante. Por isso, uma 
definição melhor de esperança é um interesse 
cujo cumprimento seja alimentado. Em outras 
palavras, a esperança precisa ser cultivada, for-
talecida e exercitada. O Profeta nos ensina que 
a esperança se desenvolve como um exercício 
de memória: “quero trazer a memória o que me 
pode dar esperança.” 

No entanto, um exercício da memória não é 
relembrar algo do passado, ao passo que a espe-
rança não seria uma expectativa no futuro? Afi-
nal, qual a relação entre passado e futuro? Eis o 
segredo de uma esperança triunfante: olhar para 
trás, para os desafios superados, e perceber que 
o Senhor nos ajudou e esteve ao nosso lado o 
tempo todo, é o que nos impele a olhar confia-
damente para frente. Pois, aquele que nos deu 
vitória sobre os desafios do passado continuará 
nos dando vitória sobre os desafios do futuro.

Por que devemos ter esperança no futuro? 
Porque até aqui nos ajudou o Senhor, porque as 
suas misericórdias não têm fim e porque grande 
é a sua fidelidade.

Os textos abaixo foram extraídos de mensagens do Capelão Evangélico do CBMDF - Major Edmilson Golveia

QUEBRANDO O PODER DO MEDO

HORÁRIOS DOS CULTOS DA
CAPELANIA EVANGÉLICA

Culta da Família BM 
Domingos: 18h30 e Terças: meio-dia 
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"Cumprimento todos os pais, alunos 
e mestres do Colégio Militar Dom Pedro II. 
Quando assumimos a gestão, em 1° de abril 
de 2016, tínhamos grandes desafios pela fren-
te. Nesse período até o ano de 2021, promo-
vemos diversas condutas e ações que tive-
ram como norte a abertura da APAM aos pais 
e responsáveis e a implantação do processo 
de transparência total. Ao assumirmos a Di-
retoria da Associação, estava claro, em nos-
sas mentes, que a APAM tem um duplo pa-
pel na escola: a APAM Mantenedora e a APAM 
genuinamente representante dos pais, alunos 
e mestres no processo da construção escolar, 
conforme preceitua a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação. Na instância APAM Mantenedora, 
cumprimos continuamente o convênio com o 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal 
em consonância com o Comando do Colégio. 
Nesta linha implantamos diversos projetos e 

realizamos diversas obras de conhecimento 
de toda a Comunidade Escolar. As parcerias, o 
envolvimento e o apoio do Governo/CBMDF e 
as ações incansáveis deram a associação cre-
dibilidade e respeito. E os resultados positivos 
se traduzem na vida da comunidade escolar e 
no consequente fortalecimento da Instituição. 
Em outro papel a APAM/CMDPII é a casa dos 
Pais, Alunos e Mestres e está aberta a suges-
tões para melhorar ainda mais o nosso servi-
ço. Queremos, ao lado do Comando e de toda 
a comunidade escolar, continuar esse traba-
lho sério que tem tornado a Associação uma 
entidade exemplar. Temos um grande desafio 
pela frente e, com trabalho e união, vamos 
incansavelmente buscar o desenvolvimento 
e a modernização do Colégio Militar Dom Pe-
dro II. Um grande abraço a nossa comunidade 
escolar. Marcio Santos da Silva Presidente da 
APAM/CMDPII".

MÁRCIO SANTOS DA SILVA
PRESIDENTE DA APAM
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APAM MANTENEDORA

A APAM (Associação de Pais, Alunos 
e Mestres), pessoa jurídica de direito pri-
vado, instituição educacional de repre-
sentação e de apoio no gerenciamento da 
Escola, procurará assessorar a Direção do 
Colégio visando o aprimoramento educa-
cional e cultural de seus alunos através da 

integração família, escola e comunidade, 
buscando somar os esforços dos pais dos 
alunos, ou seus responsáveis, ao CMDP II 
para obter maior rendimento da ação, de-
senvolvimento e modernização educacio-
nais mediante participação do trinômio: 
família, aluno e colégio.

A apresentação das contas con-
siste em realizar o balanço financeiro 
da gestão atual da Associação de Pais, 
Alunos e Mestres do CMDP II, na qual 
são expostas as entradas e saídas de 
valores de forma discriminada. O ob-

jetivo principal da Diretoria da APAM é 
demonstrar transparência nas transa-
ções financeiras. Todas as informações 
referentes às transações financeiras 
estão disponíveis no nosso site :

https://apamcmdpii.com.br/

Prestação de Contas
Página de balancetes no site da APAM:http://apamcmdpii.com.br/balancetes/

Informe PublicitárioInforme Publicitário
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1 -Centro de Assistência 
Orion Tech Celular e Acessó-

rios
O centro de assistência Orion 

Tech oferece até 10% de 
descontos em compras ou 

consertos de celulares, note-
book, e tabletes acima de R$ 

500,00 reais.

2 -Escritório Ribeiro & As-
sociados

O escritório estabelece des-
conto nos atendimentos 

jurídicos e ações judiciais no 
percentual de 20% sobre a 

tabela de referência da OAB/
DF.

3 -Città Laser
A Clínica Città Laser está ofe-
recendo até 30% de desconto 
para tratamentos corporais, 
faciais e depilação a laser.

4 -Malharia Fabiana
A parceria firmada entre a 

APAM e a empresa Malharia 
Fabiana disponibiliza até 10% 
de desconto em compras de 
uniformes aos associados.

5 -Gua Confecções
A Gua Confecções fornece-
rá até 15% de desconto em 

pagamentos à vista (dinheiro 
em espécie)para os associa-
dos em compras de unifor-

mes.

6 -SBS livraria
Em parceria com a APAM/

CMDP II, a SBS livraria inter-
nacional está oferecendo 20% 
de desconto nos livros de In-
glês da Oxford para o progra-
ma de proficiência do CMDP II.

7-Cooplem Idiomas
A Cooplem oferta a isen-

ção de taxa de matrícula e 
proporciona descontos que 
variam de 10% a 20% aos 

associados da APAM.

8 -Faculdade Unyleya
A Unyleya oferece cursos de 
graduação e pós-graduação 

a distância com valores aces-
síveis para os associados da 

APAM.

9 -Smart Fit
A Smart Fit disponibiliza o 
PLANO FIT com pagamento 

em cartão de crédito no valor 
de R$ 76,13 mensais.

A APAM estabelece convênios com descontos exclusivos para os associados que estão 
adimplentes com a associação. Confira os convênios vigentes:

Em 2018, a APAM incentivou e apoiou o aluno Gabriel 
Santana que sagrou-se vencedor em 3 categorias

AÇÕES REALIZADAS AOS ALUNOS DO CMDP II

A APAM forneceu assistências e patrocínios nas formaturas 
de 2016, 2017, 2018, 2019 e 2020 dos alunos do CMDP II

Em 2018 , a APAM comprou materiais de uso diário para 
as equipes de desporto do colégio, que representam a 
escola em competições oficiais no Distrito Federal.

Em 2018, a APAM colaborou na aquisição de 44 compu-
tadores com a intenção de fornecer melhor desempenho 
e dinamismo às tarefas oferecidas para os alunos do 
CMDP II

Informe Publicitário
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Informe Publicitário
Ações realizadas pela APAM, CMDP II e GDF para fornecer qualidade nas atividades 
diárias dos alunos do Colégio Militar Dom Pedro II.

Quadra Poliesportiva entregues pelo GDF e CBMDF, 
por meio da NOVACAP, construída com Recursos Par-
lamentares do Deputado Distrital Roosevelt Vilela

Rampa de Acesso para a Biblioteca construída pela 
APAM/CMDPII. 

Reformas das Quadras poliesportivas com apoio da 
APAM

Implantação e modernização da sala de Robótica com 
apoio da APAM

Reformas e melhorias no Corpo de Alunos Reformas e melhorias no SOEPAS  

Além dessas ações realizadas, a Gestão 
atual da Associação de Pais, Alunos e Mestres 
do CMDP II, apoiou, incentivou e contribuiu com 
a manutenção escolar, construção do sistema 

de drenagem da entrada do CMDP II, reforma e 
aquisição do parquinho do Fundamental I, refor-
ma e compra de equipamentos para a seção da 
enfermagem e da área da piscina do CMDP II.

Informe Publicitário
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Informe Publicitário

A Diretoria da APAM é um órgão Deliberativo composta por 08 (oito) membros, sendo 
eles: Presidente, Vice-Presidente, 1º Tesoureiro, 2º Tesoureiro, 1º Secretário, 2º Secre-
tário, 1º Diretor Sociocultural, 2º Diretor Sociocultural. 

As principais competências da Diretoria são cumprir e fazer cumprir o Estatuto, as 
deliberações da Assembleia Geral, do Conselho Fiscal e do Conselho de Ética.  Apresentar 
ao Conselho Fiscal os balancetes bimestrais e à Assembleia Geral a Prestação de contas 
anual e o relatório anual de atividades, além de zelar pelo patrimônio da Associação e 
autorizar a admissão, exclusão, readmissão e licença dos associados da APAM.

Vice-Presidente  Paulo Roberto Ribeiro da Rocha e 2º Diretor Social e Cultural Cleandro Barbosa do Nascimento.  

1º Diretor Social e Cultural Mike Vieira dos Santos, 1º Tesoureiro Wernes Blau Tavares, 2° Secretário Wanderley Ferna 
des dos Santos Júnior, Presidente Marcio Santos da Silva, 1º Secretário Alexandre Felipe Zeidan, 2º Tesoureiro Edilson 
Silva e Noronha. 
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Informe Publicitário

Membro - Airone Martins dos Santos, Presidente - João Mar-
celo Dias do Nascimento, Membro - Girlande da Silva Bri-
to.    

Membro - Diego Henrique Malaquias, Membro - Francisca 
Fernandes de Oliveira, Presidente - César Augustos Ribeiro.

O Conselho de Ética também é um órgão 
fiscalizador da Associação, constituído por 03 
(três) associados, eleitos pela Assembleia Geral.

As principais competências do Conselho de 
Ética são fiscalizar os atos da diretoria, propondo 
a destituição de membros à Assembleia Geral 
Extraordinária, se houver indícios de irregulari-
dade que justifique tal ato, dirimir, em segunda 
instância, dúvidas sobre a correta interpretação 
e aplicação do Estatuto, aplicar aos associados 
as penalidades previstas no código de ética e no  
estatuto, cabendo recurso à Assembleia Geral.

O Conselho Fiscal é um órgão fisca-
lizador da Associação, constituído por 03 
(três) associados, eleitos pela Assembleia 
Geral. 

As principais competências do Conse-
lho Fiscal são examinar obrigatoriamente 
os livros e documentos fiscais da Diretoria, 
registrando o parecer em livro ata, apre-
ciar os balancetes mensais e bimestrais 
apresentados e dar parecer aos relatórios 
semestrais e anuais, à prestação de contas 
e ao plano anual de atividades da diretoria.

O Apoio Administrativo da APAM tem a 
tarefa de executar os objetivos propostos 
pela Gestão do Colégio e da APAM e trans-
formá-los em ação de resultado, através do 

planejamento, da organização, da direção 
e do controle, a fim de atingir os objetivos 
de manutenção e continuidade do Colégio 
Militar Dom Pedro II.

Ass. Administrativo - Jayne Alves Magalhães, Motorista - Diego Mesquita do Nascimento,  Ass. Administrativo - 
Rhayk Vinicius Damacena Alves,  Assessoria da Presidência - Fábio Rodrigues Oliveira, Analista Financeiro - Maria 
Nilda de Sá Gonçalves, Ass. Administrativo - Claudia Sylnara Cardoso da Cruz Alves, Analista de folha de Pagamen-
to -  Marilene Nunes de Santana.
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SEÇÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA
A Seção de Educação Física é um Órgão 

da Divisão de Desporto e Recreação, subordi-
nado ao Departamento de Ensino, conforme 
Regimento Interno e Regimento Escolar do 
CMDPII, aprovado pela PORTARIA N° 021/CB-
MDF, de 07 de JULHO de 2000.

Criada para planejar, executar, orientar e 
supervisionar todas as atividades relacionadas 
à prática da Educação Física Escolar e ativida-
des desportivas desenvolvidas no CMDP II, a 
Seção de Educação Física iniciou suas ativida-
des no ano 2000, ano em que foi inaugurado 
o colégio.

Com objetivo de propiciar a interação en-
tre os segmentos, a cooperação, a competição 
de forma saudável e estimular a prática de ati-
vidade fisica de forma saudável, a Seção de 
Educação Física promoveu, no ano de 2006, 
a sua primeira edição dos tradicionais Jogos 
Olímpicos do CMDP II. Atualmente os estu-
dantes do 6º ano do ensino fundamental II ao 
3º ano do ensino médio participam dos jogos, 
disputando as modalidades de: natação, volei-
bol, basquete, handebol e futsal. Nas Olimpí-
adas são realizadas também competições de: 
xadrez, queimada, pingue-pongue, salvamen-
to aquático e cabo de guerra.

Além das Olimpíadas, todos os anos são 
realizados diversos Festivais Esportivos, den-
tre eles se destacam : o Fest Vôlei e o Inter-
classe de Futsal que contam com a participa-
ção dos alunos do 6º e 7º anos.

 O quadro de profissionais da Seção de 
Educação Física é composto por militares e fun-
cionários civis que ministram aulas nos turnos 
matutino e vespertino, possui ainda um oficial 
que exerce a chefia da seção, um coordenador 
Desportivo e dois coordenadores pedagógicos: 
2º Tenente Emerson Fabiano Tocantins - Chefe 
da Divisão de Desporto e Recreação; Subte-
nente Tomazelo - Coordenador  Desportivo; 
2º Sargento Jorge Alves - Professor de Educa-
ção Física- Coordenador de Ed. Física do Tur-
no Matutino; 2º Sargento Robson - Professor 
de Educação Física; 2º Sargento José Júnior - 
Professor de Educação Física; 2º Sargento Ca-
roline -Professora de Educação Física; 2º Sar-
gento Cleandro - Professor de Educação Física 
e Treinador das equipes de Handebol do CMDP 
II. Professores Civis do Matutino Karina: Pro-
fessora de Educação Física e Lucas: Professor 
de Educação Física; Coordenador de Ed. Física 
do Turno Vespertino : 1º Sargento Paulo Hen-
rique; Professores Militares do Vespertino: 1º 
Sargento Paulo Henrique - Professor de Edu-
cação Física; 1º Sargento Clodeci - Professor 
de Educação Física e Treinador das equipes 
de voleibol; 2º Sargento Ney - Professor de 
Educação Física; 2º Sargento Jam Alves - Pro-
fessor de Educação Física; 2º Sargento Jardel 
- Professor de Educação Física; 2º  Sargento 
Cleandro - Professor de Educação Física e Trei-
nador das equipes de Handebol do CMDP II e 
o Professor civil Lucas.

Da esquerda para a direita: Professor Lucas, Sargentos: Paulo Henrique, Cleandro, Clodeci, Ney, Tenente Tocantins, 
Subtenente Tomazelo, Sargentos: Robson, Jorge, Jardel, Jam, José Junior, Caroline e  Professora Karina
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A Seção de Tesouraria do Colégio Mi-
litar Dom Pedro II é a responsável pela 
geração, controle e fiscalização dos ativos 
financeiros. Cabe ainda à Seção de Tesou-
raria a execução e o lançamento dos des-
contos concedidos nos termos do Convê-
nio nº 001/2016, estabelecido pelo Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito Federal e a 
Co-mantenedora APAM/CMDPII; bem como 
negociações de acordos para recebimento e 
recuperação de créditos das contribuições 
junto a empresa de cobrança.

Atualmente na seção de tesouraria são 
expedidas declarações de comprovantes de 
pagamentos para efeito de Imposto de Ren-
da, segundas vias de boletos e comprovantes 
de pagamentos diversos, todos solicitados via 
requerimento de forma online ou presencial.

A Seção de Tesouraria é composta pelo 
seguinte quadro de funcionários:1º Sargen-
to Wellington Alves Dias – Chefe, Funcionária 
Civil Girlene Dantas da Costa – Assistente Ad-
ministrativa e Funcionária Civil Valdirene Nu-
nes Pereira – Assistente Administrativa.

SUBSEÇÃO DE MANUTENÇÃO
A Subseção de manutenção trabalha  na 

área da construção civil do CMDP II. A princi-
pal característica do trabalho desenvolvido por 
esta seção é a urgência, pois são ações extre-
mamente necessárias para o melhor funciona-
mento da escola. A subseção é chefiada pelo 

2º Sargento Sérgio, tendo como o Encarrega-
do de Manutenções o senhor Wallace Miranda 
de Souza, além dos colaboradores civis: Eliú-
de de jesus, Manoel Messias, Eliezer, Aprígio, 
Roberto, Gesiel, Leandro, Edmilson, Cristiano, 
Manasses, Francisco Sérgio e Walques.

SEÇÃO DE TESOURARIA
Da esquerda para a direita: Funcionária Girlene Dantas, Sargento Wellington Alves Dias e a Funcionária Valdirene Nunes

Profissionais da Seção
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SEÇÃO DE SEGURANÇA INTERNA 
A Assessoria de Segurança Interna (SESIN) 

surgiu da necessidade de criação de um Plano de 
Segurança Orgânica (PSO), cuja finalidade foi de 
realizar levantamento sistemático dos riscos e 
vulnerabilidades do COSEA/CMDPII, identifican-
do os pontos sensíveis e enumerando as medidas 
preventivas a serem adotadas à segurança inter-
na e externa, prevenção e obstrução de ações 
adversas. 

 Tem como finalidade planejar, coordenar, 
controlar, sistematizar e executar os procedimen-

tos relativos à segurança orgânica (do pessoal, 
da documentação, das instalações e do material), 
visando principalmente promover a segurança 
dos alunos, docentes, servidores técnico-admi-
nistrativos e de todas as pessoas que circulam no 
ambiente escolar. A Seção é composta pelos mili-
tares: Capitão Vicente de Paula (Chefe da Seção), 
Subtenente Alexandre Luiz (Supervisor de Segu-
rança), Sargento Leonardo Varandas (Supervisor 
de Segurança) e pelos agentes civis: Júlio Cézar, 
Júnio Luiz, Paulo Tavares e Maria das Dores.

A Seção de Conservação e Manutenção é o or-
ganismo da Companhia de Serviços Gerais responsá-
vel por coordenar, executar e fiscalizar a execução de 
todo serviço de manutenção preventiva e predial do 
Colégio Militar, bem como os serviços de conservação 
e limpeza interna e externa das instalações.

A subseção de Conservação e Limpeza é che-

fiada pelo Encarregado Geral Sr. Jorge Silva de Al-
meida, tendo os funcionários civis nos seus quadros: 
Leonardo, Adriana Aguiar, Jociane Soares, Maria de 
Nazaré, Adailton Lucena, Clemildo Gonçalves, Fran-
cisco Sobral, Geiciane Alves, Iamara de Souza, Maria 
Aparecida, Petrônio Ferreira, Verônica Pereira, Wesley 
Santos e Raimundo.

Da esquerda para a direita: Subtenente Alexandre Costa, funcionária Maria das Dores, funcionário Paulo Tavares, Capitão 
Vicente de Paula, funcionário Júlio Cezar, funcionário Júnio Luiz e Sargento Leonardo Varandas 

SEÇÃO DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO
Equipe da Conservação e Manutenção
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ASSESSORIA JURÍDICA
A ASJURI é a seção de assessoria e apoio 

ao Comando do CMDP II, tratando de temas 
sensíveis ao Direito, principalmente ligados à 
Educação. Estão ainda sob sua responsabili-
dade a instrução de processos administrativos 
referentes aos militares e funcionários civis. 
Presta assessoria ao Corpo de Alunos e ao De-
partamento de Ensino do CMDP II.

Analisa, ainda, em caráter de conformida-
de legal, as questões de cunho trabalhista, ad-

vindas de contratos com o setor privado, uma 
vez que o CMDP II possui relação imediata com 
esse público.

 Por fim, acompanha as demandas oriun-
das do Convênio estabelecido entre o CBMDF 
e a entidade Comantenedora do Colégio Militar 
Dom Pedro II, subsidiando a análise a ser feita 
pela Administração. A seção é composta pelos 
militares 2º Ten. Maurício Sales, 1º Sgt. Kelly 
Vieira e pelo 2º Sgt Thiago Nascimento.

O Posto de Primeiros Socorros surgiu 
da necessidade de prestar atendimento de 
urgência ao corpo discente e a toda a co-
munidade escolar. O Colégio Militar Dom 
Pedro II mantém, em suas dependências, 
uma equipe de militares especializados em 
atendimento pré-hospitalar (APH) à dispo-
sição durante todo o período letivo. Esta 
equipe atua também externamente, quan-

do há necessidade de acompanhar ativida-
des pedagógicas e cívicas, levando estru-
tura e promovendo atendimento avançado 
aos alunos e funcionários envolvidos nas 
missões. A equipe é formada pelos seguin-
tes  militares: 1º Sargento Diogo Henrique 
Malaquias, 1º Sargento Misalete Rocha, 2º 
Sargento Heveraldo Szerwinski e a 2º Sar-
gento Ângela Nepomuceno.

SUBSEÇÃO DE PRIMEIROS SOCORROS

Da esquerda para a direita: Sargentos. Misalete Rocha, Heveraldo Szerwinski, Subtenente Alexandre Costa, Sgt. Varandas, Sgt. 
Ângela Nepomuceno e Capitão Vicente de Paula

Da esquerda para a direita: Sgt Thiago Nascimento, Sgt. Kelly Vieira e o Tenente Maurício Sales
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SECRETARIA ESCOLAR
A Secretaria Escolar é a responsável por to-

das as funções destinadas a manter os registros, 
os arquivos de documentação dos alunos, além de 
comunicados e expedições para apoiar o desenvol-
vimento do processo escolar. Dentro de suas ca-
racterísticas, a Secretaria regula a admissão e a 
saída dos alunos e compõe os arquivos, os livros e 
os prontuários necessários para o devido funciona-
mento da escola.

A Secretaria mantém e organiza os arquivos 
de todos os egressos, bem como de alunos e pro-
fessores ativos na escola. Hoje, nossa secretaria 
conta com três colaboradores efetivos, sendo um 
chefe - O Sub Tenente QBMG-01 Ronan de Cerquei-
ra Lacerda, e duas secretárias escolares: a Senhora 
Érika Vieira De Oliveira Castro e a Senhora Helma 
Da Anunciação Pinto, que trabalham diuturnamen-
te para prestar o melhor atendimento possível.

SEÇÃO DE PROJETOS E APOIO EDUCACIONAL
A Seção de Projetos e Apoio Educacional - 

SEPAE,  foi criada para atender a demanda por 
participações em concursos e olimpíadas do co-
nhecimento. Atualmente, a seção presta suporte 
ao Departamento de Ensino no desenvolvimento 
acadêmico dos educandos, organizando as olim-
píadas do conhecimento, coordenando cursinhos 
preparatórios para o Programa de Avaliação Se-
riada - PAS, participações em concursos aca-

dêmicos, desenvolvendo projetos nas áreas de 
robótica educacional, xadrez, coaching educacio-
nal, programa bilíngue, confecção de estatísticas, 
entre outros.

A equipe de colaboradores é formada pela 
1º Sargento Rosa Letícia, 1º Sargento Sheyla, 1º 
Sargento Henrique Reis, 2º Sargento Laudiney, 
2º Sargento Jone Borges e o Funcionário Civil 
Evilânio.

Da esquerda para a direita: Subtenente Cerqueira, Funcionária  Érika Vieira e  Funcionária Helma da Anunciação

Da esquerda para a direita: Sargento Jone Borges, Sargento Rosa Letícia, Sargento Laudiney, e o Funcionário Civil Evilânio.
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SECRETARIA MILITAR
A Secretaria Militar do CMDPII é a seção 

responsável pelo assessoramento direto ao 
Comandante do Colégio Militar D. Pedro II.

Entre suas funções, está o recebimento 
de documentos internos e externos, confec-
ção de escalas internas e de atividades extras, 
confecção de documentos e determinações do 
Comando, controle de demandas relaciona-
das aos militares do Corpo de Bombeiros que 
trabalham no CMDP II, organização do plano 
anual de férias e lançamento de afastamentos 
dos militares nos diversos sistemas do CBMDF, 
bem como gerenciar os militares que estão à 
disposição da Escola de Gestão Compartilhada. 
Confecciona semanalmente o Boletim Interno, 
onde o Comando publica suas determinações 

e dá publicidade às decisões envolvendo a co-
munidade escolar.

A Seção ainda é responsável pelos siste-
mas do CBMDF que estão ligados ao CMDPII/
COSEA, dentre eles: SEI (Sistema Eletrônico 
de Informação), SIGESEC (Gestão de Secreta-
ria), GSV WEB (Escalas de GSV), ESCALADOR 
(Controle de expediente e escalas do COSEA) 
e GEAF (Gestão de Afastamentos).

A Secretaria Militar desempenha a fun-
ção de ligação entre as seções e o comando do 
CMDPII/COSEA. Atualmente a Secretaria Mili-
tar conta com o seguinte efetivo: Subtenente 
Kleber Nunes (Chefe da Seção), 1º Sargento 
Elizabeth, 1º Sargento Heliene e 1º Sargento 
Sandro Machado.

MENORES APRENDIZES
Da esquerda para a direita: Bruna Rodrigues da Silva, Amanda Rocha da Silva, Lara Flávia Ferreira 
Ribeiro e Marcos Vinicius Cardoso dos Reis

Da esquerda para a direita: 1º Sargento Elizabeth, 1º Sargento Heliene, 1º Sargento Sandro Machado e Subtenente Kleber 
Nunes (Chefe da Seção)
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SEÇÃO TÉCNICA DE ENSINO
A Seção Técnica de Ensino Colégio Militar 

é o organismo de assessoria direta do Departa-
mento de Ensino, tem em seu rol de atividades 
a responsabilidade de emitir pareceres técnicos 
quanto às propostas de avaliação, bem como o 
processo de confecção, aplicação e correção das 
Avaliações Integradas, atendendo ainda aos pe-
didos de revisão destas mesmas avaliações. Rea-
liza pesquisas educacionais no âmbito do público 

escolar, com finalidade de subsidiar o Departa-
mento de Ensino em suas ações.

Conduz o processo administrativo para con-
tratação de novos professores, e ainda os con-
cursos de seleção para ingresso de novos alunos 
no CMDP II.

A equipe da Seção Técnica de Ensino é for-
mada pelo Subtenente Miller, 2º Sargento Paula, 
2º Sargento Jardeline e 2º Sargento Ronilson.

Da esquerda para a direita: Subtenente Miller, Sargento Paula, Sargento Jardeline e Sargento Ronilson

A Seção de Relações Públicas e Ouvidoria 
do CMDP II presta o serviço de atendimento aos 
pais e profissionais do CMDP II, recebendo crí-
ticas, sugestões e elogios referentes ao desem-
penho dos diversos setores e serviços oferecidos 
pelo colégio. A seção encaminha as solicitações 
aos setores competentes para o devido atendi-
mento e fiscaliza a devida resposta da área res-
ponsável.  Acompanha as providências adotadas, 
cobra soluções e mantém os pais informados. 
Funciona como um canal permanente de comu-
nicação entre o colégio e a comunidade escolar. 

A parte das Relações Públicas auxilia e pro-
move a área de divulgação de projetos e eventos 

do colégio, por meio do site oficial e das redes 
sociais (facebook, instagram e youtube). Produz 
cartazes, folders, revistas impressas e digitais. O 
objetivo é informar e estimular, por meio de es-
tratégias e técnicas de comunicação toda comu-
nidade escolar sobre os principais projetos e seus 
desdobramentos, o êxito dos alunos nos certa-
mes públicos ou competições esportivas, permi-
tindo uma compreensão maior da complexidade 
das atividades e ações desenvolvidas no CMDP 
II. A Seção é composta pelo Tenente Milton Lo-
pes, Sargento Edson Prado, Funcionária Viviane, 
Funcionária Gabriela, estagiárias: Danielle e Lara 
Thaysa, menor aprendiz: Lara Flávia.  

RELAÇÕES PÚBLICAS E OUVIDORIA



Quem somos?

 

Ouro Brasil Turismo e Expedições é uma empresa
de turismo multimarcas, focada na experiência
individual do cliente, visando o melhor que o
turismo tem a oferecer! Somos, além de uma

empresa de turismo, uma organizadora de
eventos; conferências, festas, passeios individuais

e em grupo!

Fator humano 
Atualmente encontramos inúmeros blogs, sites e

páginas no Facebook, que nos dão uma enxurrada
de informações. Ajudamos você a entender

melhor as opções e realizar uma compra segura e
transparente.

 
Você é único e cada viagem também. Detalhes
são importantíssimos e nossa equipe está aqui

para ouvir, entender e aplicar nosso
conhecimento e proporcionar a melhor

experiência à você
 

Multimarcas
Somos uma agência multimarcas que

constantemente analisa e seleciona os melhores
fornecedores do turismo para manter a qualidade

e proporcionar a melhor experiência à você.
 

Suporte
Estamos sempre a uma mensagem de distância.

Tenha nosso contato 24 horas disponível durante
a viagem.

Por que comprar com nossos
agentes de viagens?

Quer viajar?

A Ouro Brasil te leva!

Aluguel de ônibus, micro
ônibus, van e afins para

a sua viagem!

Montamos sua
viagem personalizada
de navio ou de avião!

INTERCÂMBIO
CANADÁ 2022

(61) 9 9997-9960

(61) 3561-1265 (61) 3352-3233

OUROBRASIL
EXPERIENCE

S

u

m

m

e

r

O intercâmbio
dos seus sonhos

está aqui!

Tour em Gastown
Kitsiliano Beach
La Salle College
Passeio de bike

stanley park
Jantar de
despedida

4 semanas de curso de
inglês com certificado;

4 semanas de HOMESTAY
em casas de famílias

locais!
W

i

n

t

e

r

Ganhe amadurecimento,
crie independência,

colecione memórias e
viva uma experiência

EXTRAORDINÁRIA

2022

2023
Visitações a instituições
de ensino e ao tribunal

judicial
10 passeios de cultura,

diversão e turismo

ou

ourobrasil.tur.br @ourobrasilturismo
Águas Claras, QS 03, LOJA

48 ED. Pátio Capital
71953-000

turismo e expedições
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SEÇÕES DA ESCOLA
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SOEPAS
Serviço de Orientação Educacional,Psi-
cologia e Assistência Social do CMDPII 

A escola pode ser definida como uma insti-
tuição que organiza e sistematiza conhecimento 
de maneira regular para indivíduos. O próprio pro-
cesso de aprendizagem e a organização do conte-
údo com dificuldade e profundidade progressiva 
pode ser entendido como um treino metacogni-
tivo para que os educandos possam “aprender a 
aprender’’, sendo esse o objetivo do processo de 
escolarização. Porém, entender que o educando 
está no ambiente escolar apenas com esse objeti-
vo é limitar a importância do processo, na medida 
em que comportamentos, atitudes e hábitos sau-
dáveis precisam também fazer parte do processo 
educacional.

O Serviço de Orientação Educacional, Psico-
logia e Assistência Social (SOEPAS) entra nesse 
contexto como uma ferramenta para colaborar 
com elementos que podem facilitar os processos 
de aprendizagem em si, mas também nos outros 
aspectos comportamentais, emocionais e sociais 
que envolvem o desenvolvimento dos nossos alu-
nos. Conforme o Boletim Interno Nº 09, de 27 de 
abril de 2017:

Art. 1º. O Serviço de Orientação Educacional, Psicolo-
gia e Assistência Social (SOEPAS) é uma seção composta por 
uma equipe multidisciplinar responsável pelo desenvolvimen-
to de ações de suporte pedagógico, psicológico e assistencial 
a todos os segmentos do CMDP II, subordinado ao Comando 
nos termos do regimento interno desta instituição de ensino.

Portanto, na medida em que é, desde sua 
criação, um serviço multidisciplinar, e ainda que 
em diversas situações a atuação interdisciplinar 
se torne necessária para que o aluno possa ser 

visto em sua integralidade, entendemos que cada 
serviço oferecido pelo SOEPAS tem sua especifici-
dade e área de atuação.                 

Quadro funcional do SOEPAS
•	 	Militares que prestam serviço no 

SOEPAS
-	1º Tenente Ricardo Mendes Gomes Pereira 

- Psicólogo e Chefe do SOEPAS;
-	1º Sargento Angélica Cristina de Oliveira 

Lima - Supervisora da Assistência Social do SOE-
PAS;

-	2º Sargento Afonso Vidal da Paz Campos  - 
Supervisor escolar do SOEPAS;

-	2º Sargento Márcia Alves dos Santos - Su-
pervisora escolar do PAEI (Serviço de Planejamen-
to de Atendimento Educacional Individualizado);

-	2º Sargento Solange Riguete Guimarães  - 
Coordenadora pedagógica do PAEI.

•	 Serviço administrativo
-	Funcionária Civil Fabrízia da Conceição - 

Assistente administrativa.
•	 Serviço de Orientação Educacional
-	Funcionária Civil Renata Ribeiro de Sousa;
-	Funcionária Civil Cláudia Andréa Nunes 

Caldas;
-	Funcionária Civil Eleuda Correia Lima;
-	Funcionária Civil Janaina Maris Leonardi.
•	 Serviço de Psicologia Escolar 
-	Funcionária Civil Camila Nascimento Vieira 

Rabelo;
-	Funcionária Civil Poliane Machado de Assis.
•	 Serviço de Assistência Social
-	Funcionária Civil Rosiane Maximo de Mene-

zes.

Da esquerda para a direita: Sargento Afonso Vidal, Sargento Márcia Alves, Psicóloga Poliane, Secretá-
ria Fabrízia, Orientadora Cláudia Andréa, Orientadora Educacional Eleuda Correia, Psicóloga Camila 
Nascimento, Orientadora Educacional Janaina Maris, Orientadora Educacional Renata Ribeiro, Sargen-
to Solange Riguete, Sargento Angélica Cristina e o Tenente Ricardo Mendes



FORMATURA DA 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

A conclusão do Ensino Médio, por si só, 
já é uma grande conquista. Para celebrar a 
passagem desta fase da vida escolar, o CMDP 
II organiza tradicionalmente, no Ginásio Nil-
son Nelson, uma formatura especial com di-
reito a evolução de movimentos de ordem 
unida sem comando. Ela consiste em um 
conjunto de movimentos feitos coletivamen-
te pelos alunos, criando formas, traçados e 

desenhos, tudo realizado com a marcialidade 
e o garbo exigidos na ordem unida militar. 
O treinamento acontece semanalmente, du-
rante todo o ano. Os militares responsáveis 
pelos planejamentos e execução dos ensaios 
são: o Tenente Milton Lopes, o Subtenente 
Zeidan e os monitores da 3ª série do Corpo 
de Alunos. Os ensaios acontecem ao toque 
de corneta, executados pelo corneteiro Renê.

JOGOS OLÍMPICOS DO CMDP II
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Em outubro, tivemos a cerimônia de aber-
tura dos Jogos Olímpicos do CMDPII.

Os tradicionais Jogos Olímpicos do CMDPII 
acontecem anualmente, organizados pela Seção 
de Educação Física, que é comandada pelo Te-
nente Tocantins. O propósito é promover a socia-
lização dos alunos por meio do esporte e repas-
sar valores universais: o respeito à diversidade, 
a importância do trabalho em equipe, as lições 
aprendidas com as vitórias e as derrotas, além 
da importância dos treinamentos para apurar a 
técnica. O Capitão Giovane, em sua fala, concla-

mou os alunos a disputarem os jogos com lealda-
de, enfatizou que aproveitassem o ambiente de 
descontração, mas sem esquecer suas respon-
sabilidades e também fez um importante alerta 
sobre a observância das medidas de prevenção 
à Covid, pois todos os profissionais do CMDP II 
estarão atentos às regras que previnem o contá-
gio. A Comandante Aluna, Brigitte Iosca, dirigiu 
o juramento dos estudantes e, com o auxílio do 
aluno Miguel Fortuna, fez o acendimento da Pira 
Olímpica. Logo após, o Capitão Giovane decretou 
aberto os Jogos Olímpicos.

Profissionais do CMDP II que trabalharam nos jogos olímpicos 

www.garancinha.com.br

Uniformes Militares, Profissionais e Esportivos

Serviços de Serigrafia, Sublimação e Bordados

O MENOR PREÇO SEMPRE !!!!!

@garancinha

(61) 98373-9999SGAN 902/904 – CMB (61) 3326-8626 e SCLN 303 BL D, Lojas 50 (61) 3556-0024

Atendemos todos os Colégios Militares



CAPELÃO CATÓLICO DO CBMDF
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Tenente-Coronel Fernando atendendo a comunidade em seu gabinete

VISITANTES DO CMDP II
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No mês de outubro, o Colégio Militar 
Dom Pedro II recebeu a visita de militares do 
Corpo de Bombeiros do Mato Grosso, Tenente 
Coronel João Paulo Nunes de Queiroz - Co-
mandante do 1º BBM, o Tenente Coronel Fa-
brício Gomes Costa - Comandante do 3º BBM, 
o Tenente Caíque Xavier Lima, a Tenente In-
grid Helena Rocha Cavalcante, o Tenente Fer-
nando Jorge dos Santos Júnior, o Tenente An-
tônio Roberto de Souza, o 3º Sargento Marlon 
Pirozzi e a Soldado Mara Lima Ramos Silva.

A Embaixadora da República Domini-
cana no Brasil, Senhora Patricia Villegas de 
Jorge, fez uma visita ao Colégio Militar Dom 
Pedro II e pôde conhecer a estrutura da es-
cola e o método pedagógico desenvolvido. 
Ela estava acompanhada pelo Coronel Alan 
Alexandre de Araújo – Subsecretário do Sis-
tema de Defesa Civil do Distrito Federal. O 
Tenente Coronel Ronaldo – Comandante do 
CMDP II, agradeceu a visita e prontamente 
acompanhou a Embaixadora pelas depen-
dências do colégio.

O CMDP II recebeu a ilustre visita de mi-
litares do Corpo de Bombeiros da Bahia, foram 
eles: o Coronel Jadson Ferreira de Almeida, o 
Tenente-Coronel Valdir Ferreira de Oliveira Ju-
nior e o Tenente-Coronel Luciano Roberto dos 
Santos. Eles vieram conhecer as instalações 
do CMDP II, pois querem desenvolver um pro-
jeto de colégio militar semelhante. 

O Tenente Coronel Ronaldo - Comandan-
te do CMDP II - agradeceu a confiança pela 
escola ter sido escolhida como referência pe-
los comandantes militares. 

No mês de agosto, o CMDP II rece-
beu a visita dos militares e do professor 
civil pertencentes ao Colégio Militar Dom 
Pedro II situado em duas sedes: no Cru-
zeiro do Sul e na capital do Acre. Estive-
ram presentes o Major Rômulo Barros da 
Silva - Comandante do CMDP II - Cruzeiro 
do Sul/AC, a Sargento Geiciane de Olivei-
ra Batista, a Cabo Larissa Carolina Alves 
Melo - Subcomandante do CMDP II - Rio 
Branco/ AC e o Professor Matheus Ale-
xandre Oliveira de Souza.

Corpo de Bombeiros Militar do Mato Grosso 

Corpo de Bombeiros Militar da Bahia Corpo de Bombeiros Militar do Acre

Embaixadora da República Dominicana 

A Capelania Católica (CAPEC) tem por mis-
são a assistência religiosa e espiritual dos milita-
res e civis do CBMDF e seus dependentes, como 
também dos alunos do Colégio Militar Dom Pedro 
II. Compete-lhe, ainda, colaborar com a formação 
moral e cívica dos militares, sempre que necessá-
rio, em conjunto com a Capelania Evangélica.

O conceito moderno de saúde inclui a espi-
ritualidade. Em outras palavras, quem quiser ter 
saúde plena deve cuidar do corpo, da mente e do 
espírito. Vastas são as pesquisas científicas que 
provam ser a espiritualidade o fator de maior pro-
teção contra o suicídio e a maior fonte de saúde 
psíquica e física. O capelão católico do CBMDF tem 
uma monografia escrita a este respeito, que pode 
ser acessada no site www.paroquiacbmdf.com.br. 
Por meio desse trabalho, constatou-se que, quan-
to mais fé se tem, há menos depressão, menos 
suicídio, menos drogadição, menos alcoolismo, 
menos ansiedade, menos hipertensão, menos 
divórcio, menos endividamento irresponsável; e 
que as pessoas de fé gozam de mais qualidade 
de vida e tendem a ser os melhores profissionais, 
dentre outros benefícios.

A fé, na medida em que nos convida a amar, 
a fazer caridade, a ser grato, a meditar, a orar e 
a viver virtuosamente, contribui na produção de 
toda uma bioquímica saudável, como a serotoni-
na, a dopamina, a ocitocina e o gaba (ácido ga-
ma-aminobutírico), por exemplo. Os benefícios do 
amor para a saúde mental e física estão fartamen-
te elencados no livro Quem Ama Não Adoece, do 
Dr. Marco Aurélio Dias da Silva. É fato científico 
também que as pessoas mais felizes são as mais 
gratas. E, na fé, somos exortados a sermos gratos 
a Deus e a nossos benfeitores.

Finalmente, é por meio da fé e das obras 
que ganhamos o céu após esta vida. Aliás, nosso 
existencial precisa estar estribado sobre certezas: 
Deus existe? A alma é imortal? Qual o destino da 

alma após a morte? Se Deus é bom, por que per-
mite o mal? Quem foi este homem Jesus que al-
terou para sempre o curso da história com sua 
vida e morte? Que caminho Ele nos ensina para 
chegarmos ao céu? A Capelania Católica apresen-
ta respostas a essas perguntas e ensina esse ca-
minho de saúde, felicidade e salvação.

A CAPEC oferece à família bombeiro militar e 
dependentes os seguintes serviços:

•	 Celebração diária da Santa Missa e Mis-
sas Especiais (Bodas, Formaturas, 15 
anos, Fiéis Defuntos, etc.);

•	 Celebração dos Sacramentos do Batis-
mo, Eucaristia, Crisma, Matrimônio, Con-
fissão e Unção dos Enfermos;

•	 Formações Espirituais e Catequeses;
•	 Terapia de Casais;
•	 Direção Espiritual;
•	 Aconselhamentos;
•	 Coaching Existencial;
•	 Bênçãos;
•	 Visitas aos Grupamentos;
•	 Cursos e Palestras nas Áreas de Eficiên-

cia Pessoal (planejamento de vida, admi-
nistração do tempo e uso de tecnologia), 
Atendimento ao Cliente, Educação Finan-
ceira, Organização Doméstica, Relações 
Humanas (psicologia e teologia das rela-
ções humanas), Perdão e Metodologia de 
Aprendizagem de Idiomas;

•	 Projetos Mulheres de Deus, Homem de 
Valor e Kids Coaching;

•	 Devoções: Mil Ave-Marias, Jejum Comu-
nitário, Adoração ao Santíssimo Sacra-
mento, Mil Súplicas à Misericórdia Divi-
na, Sagrada Face, Sagrado Coração de 
Jesus, Via-Sacra e Desagravo do Imacu-
lado Coração de Maria;

•	 Visitas aos Enfermos e Exéquias;
•	 Retiros e Peregrinações.
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 FORMATURA ALUSIVA AO DIA DO BOMBEIRO

Em junho, foi realizada a Formatura em 
homenagem ao Dia do Bombeiro, aos vetera-
nos que deixaram as fileiras da nossa corpora-
ção e aos alunos medalhistas das Olimpíadas 
do Conhecimento, que demonstraram toda a 
sua dedicação e empenho conseguindo um lu-
gar de destaque nas diversas competições que 
participaram.

A solenidade fez alusão ao dia 2 de julho 
- Dia Nacional do Bombeiro e aos 165 anos da 

Instituição. Foram agraciados com o certifica-
do de “Amigo do Colégio” os militares que pas-
saram para a reserva remunerada após com-
pletarem seus 30 anos de serviço, por terem 
também contribuído na construção da história 
do Colégio Militar Dom Pedro II. Como tradi-
ção desta passagem, os veteranos receberam 
um banho de mangueira, relembrando assim, 
os momentos vividos durante as operações de 
combate.

Início de Formatura Militar

Banda de Música do CMDP II Subtenente Luciana e alunos

Esquerda para a direita: Sargento Silvandira, Tenente 
Tocantins, Capitão Vicente, Capitão Geovane, Aluna 
Anny Morais, TC Ronaldo, Sargento Rosa Letícia, 
Sargento Cristiano e Tenente Coimbra.

Da esquerda para a direita: Sgt. Corrêa, Sgt Agnaldo, St. 
Miranda, Sgt. Girlande, Sgt. Silvio Santos, Ten. Cel Ro-
naldo, Dep. Distrital Roosevelt Vilela, Major Jobervan e 
Major Marinaldo

                 FORMATURA ALUSIVA AO DIA DO BOMBEIRO

Na oportunidade, também foram con-
decorados os alunos do 4º ano do Ensino 
Fundamental à 3ª série Ensino Médio que 
lograram êxito nas mais diversas áreas das 
Olimpíadas. Em seu discurso, o Deputado 
Distrital Roosevelt Vilela ressaltou a im-
portância do compromisso e da dedicação 
diária aos estudos, tendo como resultado a 
formação de cidadãos dignos e honrados.

O Comandante do CMDP II, Tenente 
Coronel Ronaldo, parabenizou o esforço 
individual dos discentes, pela renúncia de 
momentos de lazer buscando a superação, 
que transforma alunos comuns em estu-
dantes brilhantes. Na ocasião, aproveitou 
para homenagear nossos bravos guerrei-
ros, certos de que cumpriram a grande 
missão: servir.

Formatura do período vespertino

Tradicional banho de mangueira aos bombeiros que encerram a carreira. Na instituição é uma grande hon-
ra participar deste momento



EDUCAÇÃO INFANTIL
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A Educação Infantil e 1º ano do Ensi-
no fundamental I é um lugar onde seme-
amos nos corações das crianças o amor, o 
respeito e a disciplina através das atitudes 
conscientes e reflexivas através do diálo-
go.

Os responsáveis que procuram o co-
légio, na maioria das vezes, querem saber 
como é realizada a educação das crianças 
dentro do ambiente militar. Querem enten-
der como se dá o processo educativo, na 
Educação Infantil e 1°ano do Ensino Fun-
damental. As crianças têm seu ambiente 
alfabetizador, brincam, aprendem, são fe-
lizes, cantam e participam das aulas com 
muita alegria.

 Outra pergunta muito frequente é: 
Qual é a missão da Educação Infantil e 
1ºano dentro da perspectiva pedagógica, 
nos dias de hoje? A nossa perspectiva é de 
trabalhar com amor e respeito às famílias 
que recebemos, valorizando a individua-
lidade e a história de cada uma, enten-
dendo que eles nos trazem o que têm de 
melhor: seus filhos. Que nossa participa-
ção na vida da criança, mesmo que passa-
geira, seja com o objetivo de deixar boas 
lembranças e marcas positivas, que leva-
rão para o resto de suas vidas. 

As estratégias dentro do ambiente 
escolar visam dar oportunidade aos alu-

nos para que sejam capazes de resolver 
os conflitos que surgem, trazendo novas 
respostas para situações, valorizando a 
convivência e o aprendizado por meio do 
desenvolvimento da consciência coletiva. 

A Educação Infantil e 1ºano do Colé-
gio Militar Dom Pedro II contempla crian-
ças de 04 a 06 anos. Temos hoje 06 tur-
mas do Infantil IV, 06 turmas do Infantil V 
e 08 turmas do primeiro ano. 

A Equipe é composta pela Supervisora 
Sargento Ana Aparecida, 1 Coordenadora 
Pedagógica civil - Jacqueline Borges, 01 
Professora Substituta - Valmiranda, 2 Mo-
nitores militares: Sargento Nilmar e  Sar-
gento Matiolli , 10 professores regentes 
que trabalham dois turnos: Infantil IV A e 
D Milena, IV B e E Janaína, IV C e F Danielly 
, Infantil V A e D Catiane, Infantil  V B e E, 
Lidiane, Infantil V C e F, Sarah , 1ºano A 
e E ,Rejane, 1º ano B e F, Priscilla, 1ºano 
C e G, Mariana, 1ºano D e H, Nayara , 4 
professores de Áreas Específicas: Musica-
lização - Professora Maria do Carmo; Hora 
do Conto: Professora Míria; Educação Físi-
ca - Professor Lucas  e Artes - Professora 
Juvanete.  Já as Professoras de Inglês são 
Caroline Barros e Caroline Sampaio.  A Tia 
do Parque é a Professora Nita. Possuímos 
ainda 20 estagiárias e uma menor apren-
diz, que se chama Amanda.

Coordenadores, auxiliares de Coordenação, professores e estagiárias da Educação Infantil

ENSINO FUNDAMENTAL I
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O CMDP II é o primeiro Colégio Militar do 
Brasil a trabalhar com crianças da Educação 
Infantil e do Ensino Fundamental 1. O Colégio 
prima pela educação pautada nos valores que 
permeiam a doutrina militar, o ensino e a disci-
plina, que são condições indispensáveis para se 
alcançar o sucesso na vida.

A coordenação do Ensino Fundamental 1 
busca trabalhar na capacitação continuada dos 
professores, para que eles possam desenvol-
ver um trabalho que promova o crescimento 
socioemocional das crianças. Dessa forma, os 
docentes buscam auxiliar e ajudar os alunos a 
resolverem seus conflitos sociais e pessoais e 
também têm a responsabilidade de transmitir 
o conhecimento neste processo.

A equipe dessa coordenação é composta 
por 26 professores regentes, dez professores 
de disciplinas especificas, sete coordenadores 
pedagógicos e seis estagiárias de Pedagogia.

Nessa proposta são desenvolvidos vários 
projetos, dos quais se destacam a viagem de 
estudo à Cidade de Goiás, realizada com os 
alunos do 5º ano, ocasião em que eles têm a 
oportunidade de conhecer um pouco mais da 
história do desbravamento do estado de Goi-
ás, vivenciar parte da obra de Cora Coralina, 
conhecer outros artistas e aprender sobre a 
preservação do meio ambiente. No segmento 
extraclasse, também são realizadas visitas a 
museus, teatros, parques e outros. Vale des-
tacar o trabalho realizado pela Sala de Leitura, 
que visa despertar no aluno o gosto pela leitura 
e, por consequência, a habilidade de escrever.

Outro projeto que já é destaque no âmbi-
to educacional é a Escola da Inteligência, que 

visa desenvolver a educação socioemocional no 
ambiente escolar. Fundamentada na Teoria da 
Inteligência Multifocal, elaborada pelo Dr. Au-
gusto Cury, a metodologia promove, por meio 
da educação das emoções e da inteligência, a 
melhoria dos índices de aprendizagem, redu-
ção da indisciplina, aprimoramento das rela-
ções interpessoais e o aumento da participação 
da família na formação integral do aluno.

Ressalta-se que, dentre as diversas ativi-
dades realizadas pela coordenação do Funda-
mental 1, o acompanhamento diário das ativi-
dades docentes, o rendimento peculiar de cada 
aluno, bem como o atendimento individualiza-
do às famílias são primordiais como meio de 
sustentação para um trabalho de qualidade na 
busca do nosso objetivo maior que é a forma-
ção do aluno como cidadão consciente.

O segmento do fundamental I possui em 
seus quadros de profissionais os Sargentos 
Rodnei Amaro, Ana Aparecida, Talyta Castilho, 
Selma Barbosa e as professoras civis Maria Lú-
cia, Caroline Kochenborger, Jane Conceição, Vi-
vian Pereira, Márcia Amorim, Hosana Teixeira, 
Dayana Bruna, Danielle Vieira, Luciana Paulina, 
Vanessa de Souza, Alessandra Faria, Terezinha 
de Jesus, Jusane Mendes, Edna de Costa, Ma-
ria do Carmo, Tatiana Dalla, Cláudia Cristina, 
Adriana Pereira, Allana da Costa, Joyce de Al-
meida, Gleyce Kelly, Fabiana Lemes, Fernanda 
Lacerda, Aline Maria, Bárbara Cecília, Nawaly 
Bussolo, Rayane de Sousa, Patrícia Sousa, Tai-
nara Menezes, Juliana Nery, Gabriela de Sá, 
Joyce Neres, Andrea Andria, Felipi Souza, El-
vira Silva Martins, Iago Martins Araújo, Maria 
Aparecida e Adalberto Medeiros.

Coordenadores e Professores do Ensino Fundamental I
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O Ensino Fundamental II é o segmen-
to da educação básica que dá continuidade 
e aprofunda as aprendizagens adquiridas 
no Ensino Fundamental I, trazendo, por 
sua vez, desafios mais complexos e práti-
cas educativas mais amplas e contextua-
lizadas, voltadas ao desenvolvimento dos 
educandos como cidadãos autônomos, crí-
ticos e reflexivos, capazes de conhecer e 
interagir com a realidade em que vivem, 
permitindo assim uma formação integral, 
que extrapola as fronteiras da sala de aula.

Ao término do 9º ano, o aluno estará 
apto a ingressar no Ensino Médio, confor-
me descrito no Projeto Político-Pedagógico 
da Instituição: “O Ensino Fundamental II 
proporciona ao educando condições para o 
desenvolvimento harmônico de suas poten-
cialidades, com vistas à realização pessoal, 
ao exercício da cidadania e à preparação 
para o ingresso no Ensino Médio. (PROJE-
TO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO COLÉGIO 
MILITAR DOM PEDRO II, 2016, p.8).

Para melhor desempenho da missão 
de educar, a coordenação dispõe de coor-
denadores pedagógicos para cada uma das 
áreas do conhecimento; além do coordena-
dor da série, que trata de todas as ques-
tões administrativas de sua série.

O atendimento a pais e alunos é re-
alizado diariamente, durante o horário de 
aula, presencialmente na coordenação, 
através do telefone (3298-8858), do Esco-
laweb no link Atendimento, ou ainda pelo 

e-mail da coordenação (coord.ef@cmdpii.
com.br). A equipe do Ensino Fundamental 
II é formada por: Sargento Marcelo José 
Gonçalves, Supervisor do Fundamental II, 
Sargento Luciana Perdigão  de Oliveira Sá, 
Coordenadora do  6º ano, Sargento Gise-
le Martins Vilas Boas Menon, Coordenado-
ra do  7º ano, Sargento Mike Vieira dos 
Santos, Coordenador do  8º ano, Sargen-
to Marta Patricia da Silva, Coordenadora 
do  9º ano, Subtenente Marcelo Gonçalves 
de Oliveira e Silva, Coordenador de área, 
Sargento Gilberto Marques da Silva, Coor-
denador de área, Sargento Jussara Ribeiro 
dos Santos, Coordenadora de área, Subte-
nente Eber Oliveira Silva, Supervisor, Clé-
sio Sergio da Silva, Coordenador de área,  
Tenente Emerson Fabiano Tocantins, Su-
pervisor, Sargento Paulo Henrique Morei-
ra Gomes, Coordenador de área e Daniela 
Lima Souza, Assistente do Ensino Funda-
mental II. Professores de ARTES: Malena 
de Macedo Nobre e Rodrigo da Silva e Sou-
sa. Professores de Português: Meire Pereira 
de Souza, Luana de Castro Costa, Sargen-
to Carlos Cézar Magalhães Filho, Katiane 
Quintiliano Oliveira, Viviane Lima da Silva 
e Igor Furtado Diniz Miclos. Os professores 
de Redação são: Bruna do Carmo Araújo 
e Jaqueline Lima de Godois. Os professo-
res de Ciências são: Rogério Junio da Sil-
va Pacheco, Subtenente Michel Aquino de 
Souza, Paula Michelle Aben Athar e Andrea 
Augusta Souza Bastiano Sponda. 

Coordenadores e Professores do período matutino

ENSINO FUNDAMENTAL II
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Os Professores de Matemática são: Sub-
tenente Edson Alves de Almeida, Sergio Gon-
çalves de Souza Oliveira, Bhárbara Soares da 
Ponte, Rafael Hamilton de Sousa Aguiar, Ra-
fael Franças Alves Teixeira, Sargento Patrick 
Costa Guiesel e Sargento Marcelo Cavalcante 
Bomfim. Os professores de Geografia são: Lu-
ciana Isabor de Abreu Lima, Ingred Fernandes 
de Andrade Alencar, Cleber Monteiro de Almei-
da e Subtenente Ruan Carlos Pereira Costa. 
Os Professores de História são: Subtenente 

Marcelo Henrique de Souza, Giuliana Oliveira 
Rodrigues, Fernanda Carolina de Oliveira Al-
meida e Guilherme  Faria de Moura. Os profes-
sores de Educação Física são: Sargento Caroli-
ne Bonesso Sampaio, Sargento Robson Souza 
de Oliveira, Sargento Ney César dos Santos e 
Sargento Jardel Mário Lopes Cançado. Já os 
Professores de Inglês são: Wendell de Jesus 
Dos Santos, Rayze Prissiane Medeiros Fialho 
Morais, André Melo Franco Lorena de Barros e 
Érin Everlly Moura da Silva.

ESTAGIÁRIAS DO CMDP II
São estagiárias no CMDP II: Cíntia Rodrigues dos Reis, Cleiziele Maciel de Arruda, Fernanda 

Ribeiro Forte, Camila Araújo, Caroline Pereira, Keylin dias da silva,Tamires Alves Barbosa, Cinthia 
Martins Viana dos Santos, Eusilene de jesus, Letícia Marques de Carvalho, Yasmin Macedo Santos, 
Renata da Silva Bomfim, Jéssica Simone de Oliveira, Ana Luiza Souza Ribeiro, Eliane Soares de Oli-
veira, Vanessa Durães, Kamila Evellyn Dos Santos, Amanda Alves carstens, Lucimar Fernandes dos 
Santos Lagares, Veronica dos Santos, Luana Laurindo Cunha e Stefane Alves dos Santos.

Coordenadores e Professores do período vespertino
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A passagem para o Ensino Médio coincide 
com um momento no qual os alunos estão mu-
dando as suas visões de mundo. É aberta uma 
nova fase em que questões importantes de suas 
vidas deverão ser pensadas, para que um futuro 
promissor possa ser estruturado. Por essa razão 
particular, faz-se mister um trabalho conjunto en-
tre comunidade escolar e família, propiciando um 
ambiente privilegiado de vivências e aprendiza-
gens em prol de nossos alunos.

A metodologia adotada no Ensino Médio do 
Colégio Militar Dom Pedro II visa proporcionar 
atitudes intelectuais e comportamentais no aluno 
que favoreçam o pensamento crítico e responsá-
vel em variados cenários sociais, o desenvolvi-
mento da autoestima, da criatividade, da sensi-
bilidade e da afetividade, a fim de contribuir na 
formação de cidadãos competentes para os futu-
ros desafios pessoais e profissionais.

O Ensino Médio do CMDPII valoriza ainda a 
pesquisa, tanto nos laboratórios próprios como 
nas atividades de campo com os alunos. Dessa 
forma, também os valores como solidariedade, 
pensamento autônomo, conhecimento sociocul-
tural, bem como a interação com a ciência e tec-
nologia estão contemplados neste nível de ensino.

Um dos desafios dessa equipe é a imple-
mentação do novo Ensino Médio, que traz como 
elemento fulcral o estímulo à autonomia e ao pro-
tagonismo juvenis. Entre os principais objetivos 
estão: ampliação da carga horária, reformulação 
da arquitetura curricular, promoção da educação 
integral, fortalecimento da interdisciplinaridade, 
expansão da educação profissional, dentre ou-
tros, primando sempre pelo foco na formação 
humana e cidadã dos jovens, valorizando seus 
percursos, histórias e projetos de vida, haja vista 
um mundo integrado e  um desenvolvimento tec-
nológico cada vez mais recorrente.

A equipe do Ensino Médio é formada por: 
Supervisor do Ensino Médio – St Éber Oliveira 

Silva, Coordenador da 1ª série - St Ricardo Ma-
galhães Carneiro, Coordenador da 2ª série - Sgt 
RRm Agnaldo José de Souza, Coordenador da 3ª 
série - Sub Ten Ricardo Magalhães Carneiro, Co-
ordenador de área - Sub Ten Ronan Gomes de 
Amorim, Coordenador de área - Sgt Jairo da Sil-
va Soares, Coordenador de área - Sgt Welinton 
Ricardo da Silveira Porto, Coordenador de área - 
Rogério da Silva Pacheco, Coordenador de área 
- Sgt Jorge Uilton Pereira Alves, Assistente do EM 
- Sandra Rosa Sena. Os Professores de Arte são:

Cleide Ximenes Chaves,  Sandra Rodrigues 
de Melo e Hugo Leonardo Oliveira de Araújo. Os 
Professores de  Português – Gramática são:  An-
dré Luís de Oliveira, Camila Suelen Alves Santa-
na,  Amanda Maria G. Holgado de Oliveira e Aline 
Teixeira da Silva Lima. Os Professores de Redação 
são:  Alda Catarina Cobra Fedalto de Jesus e Dio-
go de Campos Alves. A Professora de Espanhol 
é  Mariella Rosa Vasquez Balladares e a Profes-
sora de  Inglês é Jennifer Josi Santos Gomes. As 
Professoras de Biologia são: Ana Carolina Tavora 
Lima Alves, Kétury Carla da Silva Gomes e Thaly-
ta Sousa Moreira.  Os professores de física são: 
André Ribeiro Franzin, Lucas Rodrigues Medonça 
e Wescley Oliveira Viana Barbosa. Os Professores 
de Química são: Caio Sayão de Moraes Filgueiras, 
Ingryd Richelle Medeiros e Isaac Guimarães La-
cerda. Os Professsores de Matemática são: Sub-
tenente Aclésio Beserra Moreira, Iracema Lopes 
Dionísio, Luanna Ribeiro Santos, Rhuan Ximenes 
Ponte e Alessandro Marques Maia. As professo-
ras de Geografia são: Bárbara Mayanne Silva e 
Maria Janaína G. Pitanga Lopes. O Professor de 
Filosofia é Adílio Ferreira Soares. Os Professores 
de História são: Emerson Correa Costa e Vanessa 
do Amaral Rodrigues. A Professora de Sociologia 
é Fernanda Menezes Raposo. Os Professores de 
Educação Física são: Sgt Jorge Uilton Pereira Al-
ves, Sgt José Joaquim da Silva Júnior e Karina de 
Oliveira Andrade.

Coordenadores e Professores do Ensino Médio

EX-ALUNOS DO CMDP II CONSEGUEM DESTAQUE
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Em julho, recebemos a visita do nosso ex-
-aluno Nicholas Lemos, que agradeceu aos seus 
professores e monitores pelo apoio durante o pe-
ríodo que estudo no CMDP II. Ele ingressou em 
nossa escola no 4º ano e estudou no CMDP II até 
o ano passado, quando concluiu o Ensino Funda-
mental. Nicholas saiu do CMDP II, pois passou 
no concurso para estudar na Escola Preparatória 
de Cadetes do Ar (Epcar), que fica em Barbace-
na (Minas Gerais), instituição da Aeronáutica que 
oferece o Ensino Médio, com seus alunos vivendo 
em sistema de internato e recebendo remunera-
ção. Nicholas contou com o incentivo do seu pai, 
o Sr. Roberth Lemos, que é Coronel Aviador da 

Força Aérea Brasileira. “É muito gratificante ver o 
meu filho seguindo os meus passos” – afirmou o 
Coronel, mostrando- se satisfeito com o resulta-
do alcançado pelo filho.

Mas o desafio não foi fácil, pois eram 128 
vagas disponíveis, sendo disputadas por 13 mil 
candidatos. Sabendo da grande procura por uma 
vaga na Epcar, Nicholas traçou uma estratégia 
agressiva de estudo: todos os dias começava 
às 10h e parava às 12h para almoçar, retornava 
às 13h e continuava até as 4 horas da manhã. 
“Acredito que, como eu consegui, qualquer pes-
soa que se dedicar pode conseguir...” – ensina o 
aluno Nicholas. 

EX-ALUNO DO CMDP II É APROVADO NA EPCAR

A ex-aluna do CMDP II, Isabela Saraiva, 
21 anos, alcançou a nota máxima na redação do 
Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM 2020. 
Estudante do Colégio durante todo o Ensino 
Médio onde sempre manteve comportamento 

exemplar e dedicação contínua aos estudos.
A Estudante enfatizou que um dos fatores 

para o seu êxito foi a importância da família em 
sua jornada acadêmica, pois com certeza seria 
muito mais difícil vencer sozinha.

EX-ALUNA DO CMDP II É NOTA 1000 NA REDAÇÃO DO ENEM

Ex-Aluna Isabela Saraiva, ladeada pelos seus pais, 
a Secretária do CMDP II - Sra. Débora e o Major 
João Marcelo

Ex – Aluna Isabela Saraiva, ladeada pelo Tenente 
Milton Lopes, Secretária Débora e o Major João 
Marcelo

Da esquerda para a direita: Ex-Aluno Nicholas Le-
mos, Coronel Roberth Lemos e Major João Marcelo

Ex-aluno Nicholas Lemos e seus antigos colegas de 
classe
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VISITA AO COLÉGIO MILITAR TIRADENTES
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Em março, o Comando do CMDP II teve a 
honra de visitar as dependências do Colégio Mili-
tar Tiradentes – CMT, pertencente à Polícia Militar 
do DF, sendo recebido pelo Tenente-Coronel Íta-
lo, Comandante da unidade.

Com parceria firmada desde a criação da 
escola, a visita foi realizada para dar continuida-

de aos laços de amizade entre as Instituições, 
além de transferência mútua de conhecimento 
no âmbito educacional, visando melhorias e ino-
vações na qualidade de ensino.

O Comandante do Colégio Militar Dom Pe-
dro II agradeceu a colaboração e a presteza ofe-
recida.

Militares do CMDP II e CMT, forças amigas que se respeitam muito

Tenente Coronel PM Ítalo (Comandante do CMT) presen-
teando o Major Gontijo

TC Ronaldo recebendo uma lembrança das mãos do TC 
Ítalo 

Militares do CMDP II e do CMT

Rua Macaúba, Lote 21

Ao lado do Play Hotel.

(61) 3563-3236.

 

SEP/SUL 705/905, 

bloco B, Salas 30 e 33.

(61) 3242-9331. 

CLN 406, Bloco B, Lj 02

Ao lado do Sebinho. 

(61) 3274-0092.

Asa Sul

Asa Norte

Águas Claras

OFERTAS        DESCONTOS        VARIEDADES        NOVIDADES

10   off
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O Comando do Colégio Militar 
Dom Pedro II parabeniza a aluna 
Brigitte Iosca Viero Matos e Fer-
reira, da 3ª série do Ensino Médio, 
turma B, por ser a atual Coman-
dante Aluna do CMDP II, ao alcan-
çar as maiores médias de notas 
no ano letivo de 2020.

Com a conquista, a referida 
aluna tem a prerrogativa de apre-
sentar a tropa formada de discen-
tes ao Comandante do CMDP II 
durante as solenidades militares, 
além de representar oficialmente 
os alunos, junto aos professores e 
profissionais da administração da 
escola.

Brigitte Iosca Viero Matos e Ferreira
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O CMDP II estimula aos seus colaborados 
civis e militares atividades motivadoras que com-
batem o sedentarismo, ajudam na interação so-
cial e melhoram consideravelmente a qualidade 
de vida dos participantes. O Projeto Funcional 
acontece às terças e quintas-feiras, às 18h30, 
nas instalações do CMDP II, a atividade é minis-
trada pelo Professor Sargento Jardel. O treina-
mento funcional é uma classificação de exercícios 
que envolvem treinar o corpo para desenvolver 
capacidades funcionais necessárias às atividades 
da vida diária, como saltar, agachar, empurrar, 
puxar, correr, levantar e arremessar. A atividade 
visa à melhora do condicionamento físico como 

um todo. Desenvolve e aprimora habilidades es-
pecíficas do indivíduo, promovendo uma melhor 
qualidade de vida. O Yoga é um outro projeto de-
senvolvido pela escola e pensando no bem-estar 
e saúde dos colaboradores civis e militares. As 
aulas são ministradas pelo Subtenente Marcelo 
Gonçalves e pela Sargento Graziela, ambos ins-
trutores experientes de Yoga. As aulas aconte-
cem às quartas-feiras, às 18h30, nas instalações 
do CMDP II.  Já o futebol, acontece nas sextas-
-feiras, à tarde, nas dependências do CMDP II, 
com os colaboradores civis e militares do CMDP 
II. A intenção é cuidar da saúde física e mental 
com uma atividade prazerosa.

CMDP II PROMOVE ATIVIDADES MOTIVADORAS, TREINAMENTO 
FUNCIONAL, YOGA E FUTEBOL

Colaboradores do CMDP II fazem atividades físicas nas dependências do colégio

COMANDANTE ALUNA

O Comando do CMDP II para-
beniza a aluna Ana Julia Dimatteu 
Rajão, por ter conseguido duran-
te este ano, a maior média de no-
tas entre todos os alunos da 3 sé-
rie do Ensino Médio, alcançando a 
expressiva média final de 9,828. 
Seu exemplo de dedicação aos es-
tudos é motivador para todos que 
almejam um futuro profissional 
brilhante.

Sobre a sua forma de estu-
dar, ela esclarece: “meu método 
de estudo sempre foi muito ba-
seado nas anotações que eu fazia 
em sala de aula e nos materiais 
disponibilizados pelos professo-
res. Eu estava sempre atenta às 
aulas, anotava as informações 
mais importantes e revisava tudo 
nas semanas anteriores à prova”. 

Ana Julia Dimatteu Rajão
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CURSO DE CAPACITAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS
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Em outubro, o CMDP II capacitou os mi-
litares e colaboradores civis através do Curso 
de Primeiros Socorros e Atendimento Pré-Hos-
pitalar. O objetivo é atender determinações le-
gais que preveem que instituições de ensino 
e recreação devem ter pessoal qualificado em 
atendimento pré-hospitalar, bem como repas-
sar aos discentes os conhecimentos adquiri-
dos, preparando-os para eventuais situações 
emergenciais.

O projeto abrange a capacitação e a ela-
boração de conteúdo programático que fará 
parte da grade curricular, adequado às várias 
faixas etárias atendidas pelo colégio, desde a 
Educação Infantil até o Ensino Médio.

No curso ministrado, contamos com a 
presença de um grupo de estudantes de me-
dicina da Universidade Católica de Brasília, 
objetivando ampliar seus conhecimentos na 

área.
A Cerimônia de encerramento contou 

com a presença do Subcomandante Geral do 
CBMDF – Coronel Edimar Hermogenes de Mou-
ra, do Comandante do Grupamento de Atendi-
mento de Emergência Pré-Hospitalar (GAEPH) 
do CBMDF – Tenente Coronel Marcelo Dantas 
de Ramalho e da Assessora Pedagógica do 
Curso de Medicina da Universidade Católica de 
Brasília – Professora Cláudia Mendonça Garcia. 

O Tenente Coronel Ronaldo – Comandan-
te do CMDP II – agradeceu ao Comando do 
GAEPH pela disponibilidade dos militares, fez 
referência à importância da capacitação em 
um ambiente escolar e parabenizou os for-
mandos pelo empenho durante o curso, enfa-
tizando que a essência da missão do CBMDF 
passa a integrar o cotidiano dos alunos do Co-
légio Militar Dom Pedro II.

Alunos do Curso de Capacitação em Primeiros Socorros

Alunos Atentos -Os detalhes no momento dos procedimen-
tos, podem salvas vidas

Capitão Giovane fazendo a abertura oficial do Curso
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O Comando do CMDP II, juntamente 
com os profissionais da Polícia Legislativa do 
Câmara Distrital, ofereceram nas instalações 
do CMDP II, o Curso de Resposta Rápida a 
Atiradores Ativos aos militares do CMDP II. 
O curso oferece soluções práticas e conhe-
cimento técnico para situações de atentado 
envolvendo atiradores. As aulas foram minis-
tradas pelos Policiais Legislativos da Câmara 
dos Deputados e contou com aulas teóricas e 

práticas, com medidas preventivas para au-
mentar a segurança no ambiente escolar, bem 
como a importância de planos de evacuação e 
atuação dos funcionários em situações emer-
genciais.

Tal medida busca envidar esforços para 
minimizar todo e qualquer risco à proteção dos 
nossos alunos e de toda comunidade escolar. 
O Comando do colégio agradece aos policiais 
legislativos pelo excelente curso ministrado.

PROJETOS 
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Em agosto, aconteceu a Aula Inaugural da 
Pós-Graduação oferecida aos funcionários milita-
res e civis do CMDP II em parceria com o Instituto 
Saber. Em uma breve solenidade foi apresenta-
da e esclarecida a importância da especialização. 
O evento contou com a participação do Diretor 
do Instituto Saber – Edval Jacinto, da Diretora e 
Professora - Elaine Cristina, da Professora Mestre 
- Augusta Pimenta, além do Presidente da APAM/
CMDP II – Márcio Santos da Silva.

A oferta da formação continuada foi possi-
bilitada, pelo Comando do CMDP II, em parceria 
com a APAM/CMDP II e o Instituto SABER. É uma 
ação do sistema de ensino no sentido de aco-
lher a diversidade ao longo do processo educa-
tivo, constituindo-se num serviço disponibilizado 

pelo colégio para oferecer suporte necessário e 
adequado aos alunos com Necessidades Educa-
cionais Especiais - NEEs, favorecendo seu acesso 
ao conhecimento e proporcionando o desenvolvi-
mento de suas potencialidades, tanto nos aspec-
tos intelectuais, quanto socioemocionais, cultu-
rais e do trabalho.

Em sua fala, o Tenente Coronel Ronaldo – 
Comandante do CMDP II, expôs a necessidade 
de capacitar e desenvolver nos profissionais do 
CMDP II, competências e habilidades específicas 
para a prática pedagógica dos alunos com NEEs, 
com o propósito de educar e formar cidadãos. Os 
participantes da Pós-Graduação serão estimula-
dos a adotarem uma postura proativa diante dos 
desafios da Educação Inclusiva.

AULA INAUGURAL DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

Foi realizado, no último dia 22 de maio, o 
lançamento dos foguetes relativos à Mostra Bra-
sileira de Foguetes (MOBFOG2021).

Os lançamentos ocorreram no Clube de Ae-
romodelismo do Distrito Federal. Nossos alunos 
se saíram muito bem, alcançando marcas expres-
sivas. A Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG) 
é uma olimpíada inteiramente experimental, pois 

consiste em construir e lançar, obliquamente, 
foguetes, a partir de uma base de lançamento, 
o mais distante possível. Foguetes e bases de 
lançamentos devem ser construídos por alunos 
individualmente ou em equipes de até três com-
ponentes. A Mostra Brasileira de Foguetes é um 
evento aberto à participação de escolas públicas 
ou privadas, urbanas ou rurais.

MOSTRA BRASILEIRA DE FOGUETES - MOBFOG 2021

Instrutores e alunos do Curso de Resposta Rápida, recebendo os diplomas do Comandante do CMDP II – TC Ronaldo

Procedimento adotado na hora de descer as escadas Posição de segurança desenvolvida por estudo técnico de 
profissionais

Atenção é fundamental para um desfecho feliz, no momen-
to de caos

O Estudo das técnicas de segurança são vitais para quem 
manuseia uma arma

TC Ronaldo com a equipe do Instituto Saber Alunos da turma

Bases de lançamentos dos foguetes Pais e alunos trabalhando em aquipe
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Durante todo o ano, os alunos do 
Fundamental II produzem muito conheci-
mento: escrevem bons textos, elaboram 
maquetes e criam belos desenhos e es-
culturas nas oficinas de Arte. Em junho os 

alunos do Fundamental II apresentaram à 
comunidade escolar alguns dos trabalhos 
desenvolvidos sob a orientação dos pro-
fessores Rodrigo Sousa e Malena Macedo, 
acompanhe:

EXPOSIÇÃO DOS ALUNOS DO 6º AO 9º ANO

No mês de  outubro, no Espaço Multiuso da 
escola, a Seção de Projetos realizou mais uma 
edição do Mundo Dom Pedro em parceria com a 
Internationali Negotia, uma instituição formada 
por alunos do Ensino Superior, que há 20 anos 
realiza simulações de debates da ONU (Orga-
nizações das Nações Unidas) no Brasil. Esse 
evento consiste em debates realizados em fó-
runs internacionais simulados, como o Conse-
lho de Segurança da Organização das Nações 
Unidas (CSNU), a Assembleia Geral das Nações 

Unidas (AGNU), entre outros. Nesses debates, 
os alunos assumem o papel de embaixadores 
dos países que representam no Mundo Dom Pe-
dro. Dentro dos fóruns de discussão, os alunos 
tornam-se delegados dos países ou entidades 
e devem defender o ponto de vista das nações 
que representam perante às questões propos-
tas. No final do debate, as ideias apresentadas 
devem ser organizadas em um documento for-
mal, que segue o mesmo padrão do utilizado 
pelas Nações Unidas ou órgão simulado.

LABORATÓRIO DE FÍSICA E QUÍMICA
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Em agosto, os alunos da 3ª série do En-
sino Médio realizaram experimentos no labo-
ratório de física do CMDP II. 

Durante a aula prática, sob a regência 
do Professor Wescley e do professor Sgt Ren-
ney, os alunos utilizaram o equipamento ge-

rador eletrostático de correia do tipo Van de 
Graaff. 

Um dos objetivos dessa aula prática foi 
sedimentar os conhecimentos teóricos sobre 
potencial elétrico, campo elétrico e equilíbrio 
eletrostático.

OLIMPÍADAS DO CONHECIMENTO

A Seção de Projetos tem como objeti-
vo promover e organizar a participação dos 
estudantes do CMDPII em diversas olimpí-
adas do conhecimento em nível nacional e 
regional, ocorrendo assim um envolvimen-
to do discente nesse processo e obtendo 
resultados significativos, colocando os me-
dalhistas e o colégio em posição de des-
taque. A participação dos estudantes nas 
olimpíadas propicia diversos benefícios, 
incentivam a busca por conhecimento, há-
bitos de estudo, vínculos de cooperação 
entre equipes de estudantes e professores. 

Os estudantes do CMDPII participam 
de olimpíadas como a OBMEP - Olimpíada 
Brasileira de Matemática das Escolas Públi-
cas e Particulares, OBFEP - Olimpíada Bra-
sileira de Física das Escolas Públicas, OBN 
- Olimpíada Brasileira de Neurociência, 
OBM - Olimpíada Brasileira de Matemáti-
ca, OBR - Olimpíada Brasileira de Robóti-
ca, ONC - Olimpíada Nacional de Ciências, 
MOBFOG - Mostra Brasileira de Foguetes, 
OBB - Olimpíada Brasileira de Biologia, 
OBL Olimpíada Brasileira de Linguística, 
entre outras.



ESCOLA DA INTELIGÊNCIA
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A implementação da Escola da Inteligência 
no Ensino Fundamental I busca proporcionar aos 
alunos o desenvolvimento da educação socioe-
mocional.  

A metodologia promove, por meio da edu-
cação das emoções e da inteligência, a melhoria 
dos índices de aprendizagem, a redução da indis-
ciplina, o aprimoramento das relações interpes-
soais e o aumento da participação da família na 
formação integral do aluno.  

O projeto apresenta situações reais em que 
o aluno pode interferir e aprender a lidar com 
suas emoções e sentimentos. Todos os envolvi-
dos (professores, alunos e familiares) são bene-
ficiados com mais qualidade de vida e bem-estar 
psíquico. Sua base é fundamentada na Teoria da 
Inteligência Multifocal, elaborada pelo Dr. Augus-
to Cury. No CMDP II, a Escola da Inteligência é 
Coordenada pela Professora Caroline Kochenbor-
ger.

Hoje, o xadrez é considerado como uma 
excelente ferramenta pedagógica. Os benefí-
cios que o xadrez traz para o aluno enxadrista 
são muitos: Estimula o raciocínio, aumenta a 
concentração, desenvolve a paciência, exercita 
a mente, estimula a criatividade, ajuda a lidar 
com as derrotas, desenvolve a memória, ajuda 
na tomada de decisão em que se exija raciocí-
nio rápido e ainda ajuda a produzir o autocon-
trole. O ensino dessa prática desportiva, além 
do caráter educativo, tem um viés lúdico, sen-
do uma excelente alternativa de diversão para 
os alunos. As aulas de Xadrez são ministradas 
no CMDP II, pelo Sgt. Henrique.

XADREZ NO CMDPII
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AGREMIAÇÕES DO CMDP II

As agremiações do CMDP II serão órgãos 
que irão espelhar o brilhante trabalho realizado 
pelos militares do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) no preparo dos recur-
sos humanos e materiais que tradicionalmente 
são empregados nas atividades operacionais 
de busca, salvamento e resgate; de prevenção 
e combate a incêndio urbano; de atendimento 
pré-hospitalar; de proteção civil; de proteção 

ambiental e de operações aéreas; executadas 
pelas Unidades Especializadas. 

O CMDP II aprimora, de forma constante, 
a formação curricular e as instruções operacio-
nais para nossos alunos, visando promover uma 
unidade de pensamento em nosso corpo discen-
te, com jovens mais preparados para viver em 
sociedade e gerando respostas mais assertivas 
para o bem estar da população. 
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2º AQUATHLON DO CMDP II

Em setembro aconteceu o 2º Aquathlon do 
CMDP II, competição que se destaca pelo dina-
mismo e rapidez, incluindo natação e corrida. Di-
vidida em três categorias, a prova contou com 
a participação de militares, colaboradores civis e 
alunos.

A modalidade passou por uma série de for-
matos desde o início do século 20. A primeira 
competição de que se tem registro é de 1965, 
organizada pela National Surf Lifesaving Associa-
tion of America, que incluía a combinação nata-
ção e corrida. As variações também já incluíram 
natação tanto em águas abertas como em pisci-
nas.

Os participantes obtiveram excelentes re-
sultados mesmo com o desafio de se desenvolver 
em esportes que são bem diferentes.

CLASSIFICAÇÃO POR BATERIAS:
BATERIA I SPRINT B (100 m Natação / 

1.200 m Corrida ) 07h15
1. MIGUEL FORTUNA - 2º F
2. JORGE KALIL - 2º E
3. GUSTAVO ALVES MENDES - 3º C
4. PEDRO GARCIA - 3º C
5. ARTHUR JOAQUIM - 2º A
6. MIGUEL TANUS - 2º E

BATERIA II SPRINT A (200 m Natação / 2. 
000 m Corrida ) 07h30

1. SGT ROMUALDO
2. SGT RODRIGO RODRIGUES
3. SGT ALVARO DA SILVA
4. TEN COIMBRA
5. SGT G. MARQUES
6. SGT MIKE

BATERIA III SPRINT B (100 m Natação / 
1.200 m Corrida) 07h45

1. SGT GRAZIELA
2. SGT LUCIANA PERDIGÃO
3. SGT SILVANDIRA
4. Professora : THATIANA DALLAS

BATERIA III SPRINT B (100 m Natação / 
1.200 m Corrida) 07h45

1. VANESSA LIMA - 2 ºA
2. ANA CAROLINA - 2 ºE

A solenidade de premiação contou com a 
presença do Chefe do Departamento de Ensino, 
Pesquisa, Ciência e Tecnologia do CBMDF, Coro-
nel Luciano Maximiano da Rosa e da Diretora de 
Ensino do CBMDF – Ten-Cel Vanessa Signale de 
Lucena Malaquias.

Sargento Luciana e a Sargento Silvandira disputam a prova

                                 2º AQUATHLON DO CMDP II

Ranking dos bombeiros

Disputa aquática acirrada, braçada a braçada Ranking de alunos

Ranking de alunos Classificação das bombeiras



72 / CMDP II 

INAUGURAÇÃO DO NOVO PARQUINHO

Um espaço mais seguro, colorido e re-
pleto de brinquedos. O novo parquinho do 
Colégio Militar Dom Pedro II já está sendo 
utilizado pelos alunos da Educação Infantil. 
A criançada se diverte em pequenos grupos 
durante os intervalos, com o acompanha-
mento dos monitores, estagiários, e pro-
fessores, seguindo assim, as diretrizes de 
biossegurança em combate à COVID-19.

Pensado para a diversão e saúde das 

crianças, o parque conta com uma quadra, 
escorregador, piscina de bolinhas, labirin-
to, entre diversos outros brinquedos. 

O Comandante do CMDP II, Tenente 
Coronel Ronaldo, foi prestigiar os estu-
dantes neste momento tão importante que 
auxilia na formação e socialização dos pe-
queninos, desenvolvendo habilidades psi-
comotoras, sociais, físicas, afetivas, cogni-
tivas e emocionais.

A equipe de Handebol infantil feminino 
do CMDP II conquistou a inédita medalha de 
prata no Campeonato Estudantil Brasileiro 
(JEB’S), evento disputado no Rio de Janeiro. 
Treinadas pelo Sargento Cleandro, as alunas 
tiveram excelente desempenho. São elas:Yas-
min Marques da Silva, Júlia Caiana Carvalho, 
Maria Eduarda Tiepo Guedes, Maria Luisa Fa-

ria Dias, Beatriz Ribeiro Miranda, Maria Luíza 
Loiola Ferraz, Catarina de Alencastro Mourão, 
Maria Isabelly Mendes Freitas Morais, Ana Jú-
lia Carvalho da Silva Santana, Beatriz da Cos-
ta Melo Gomes Ferreira e Giovanna Ramirez 
Nabuco. O Comando do CMDP II parabeniza 
nossas alunas e o professor Cleandro pela ex-
celente conquista.

EQUIPE DE HANDEBOL DO CMDP II FAZ HISTÓRIA NOS JEB’S

CMDP II / 73

ARTIGO

              

A ciência pode ser re-
sumida como o esforço para 
descobrir e aumentar o co-
nhecimento humano, e como 
o mundo físico funciona. O co-
nhecimento científico é apre-
sentado em leis, teorias, mo-
delos, achados e hipóteses. 

Entre as teorias científi-
cas unificadoras, duas se des-
tacam: a) teoria do Big Bang 
defendida pelo físico George 
Gamow (por volta de 1948) 
e b) teoria da evolução das 
espécies de Charles Darwin  
(apresentada por volta de 
1858). A teoria do Big Bang 
diz que o universo surgiu, há 
14 bilhões de anos, como uma 
explosão cataclísmica de par-
tículas quentes e rica em ener-

gias subatômicas. Em poucos 
segundos, os mais simples 
elementos (hidrogênio e hé-
lio) foram formados. Com a 
expansão do universo, novas 
explosões e resfriamentos, 
átomos e moléculas foram 
formados e a sua acumulação 
levou eventualmente à for-
mação de rochas, planetóides 
e planetas. Por volta de 4 bi-
lhões de anos atrás, a vida te-
ria surgido, inicialmente, com 
microorganismos simples, os 
procariotos. 

Nesse caminho surge a 
teoria da evolução, ela tenta 
explicar como existem mi-
lhões de espécies de seres vi-
vos. Em resumo, esta teoria 
defende que toda esta diversi-
dade de seres vivos é fruto da 
seleção natural, um dos pro-
cessos que explicam a teoria 
da evolução.

No CMDPII, o ensino de 
ciências está incluído desde o 
ensino das séries iniciais até o 
seu aprofundamento nas ati-
vidades experimentais e prá-
ticas laboratoriais, que fazem 
parte do calendário escolar 
no Ensino Fundamental e Mé-
dio. Uma das metas dos nos-
sos professores de ciências é 
estimular que nossos alunos 
tenham contato precoce e 
contínuo com temas do mun-
do científico, impulsionando 
a aprendizagem das diversas 
disciplinas como Biologia, Físi-
ca, Química, Matemática, etc. 
No Ensino Médio, são realiza-
das cerca de 190 aulas prá-
ticas no nosso laboratório de 
ciências a cada ano. O labo-
ratório escolar contribui para 
a aprendizagem dos conteú-
dos teóricos vistos em sala de 
aula e na formação interdisci-
plinar, uma vez que consegue 
articular noções de ciências 

humanas, exatas e de saúde. 
Um dos eixos estrutu-

rantes dos itinerários forma-
tivos, do novo Ensino Médio, 
é a investigação científica. Ele 
tem como visão possibilitar 
que os alunos desenvolvam 
as habilidades de identificar, 
selecionar, processar e anali-
sar dados, fatos e evidências, 
posicionar-se com base em 
critérios científicos para res-
paldar conclusões, opiniões e 
argumentos, entre outras.

O Brasil está, há muitos 
anos, nas últimas posições na 
área de ciências no Programa 
Internacional de Avaliação de 
Estudantes (PISA), inclusi-
ve atrás de países como Co-
lômbia e México. Aumentar a 
quantidade de investimentos 
e estímulos práticos no ensi-
no de ciências pode ser uma 
das soluções para o Brasil ob-
ter melhores resultados nesse 
importante ranque internacio-
nal.
   “A ciência está destinada a desem-
penhar um papel cada vez mais pre-
ponderante na produção industrial. E 
as nações que deixarem de entender 
essa lição hão inevitavelmente de ser 
relegadas à posição de nações escra-
vas: cortadoras de lenha e carrega-
doras de água para os povos mais 
esclarecidos”. 
    Lord Rutherford, um dos maiores 
gênios da história da química

Do Big Bang ao CMDPII: 
uma síntese das ciências

Autor: Sgt Renney - Prof. Doutor em 
Biologia, responsável pelo laboratório 
de ciências do CMDPII.

prof.renney.bio@cmdpii.com.br
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FORMATURA DO DIA DO ESTUDANTE

Em agosto, foi realizada a formatura alu-
siva ao Dia dos Pais e ao Dia do Estudante no 
pátio do Colégio Militar Dom Pedro II. 

O Comandante, Ten-Cel Ronaldo, citou a 
relevância do pai dentro do universo do lar, 
tornando-se em muitos casos, imprescindí-
vel, com sua postura cooperativa, protetora, 
amiga e leal, criando as condições necessárias 
para o desenvolvimento saudável da família, 
em todas as interações. 

Na oportunidade, ressaltou a importância 
do Dia do Estudante, pois quem busca conhe-
cimento descobrirá saberes que irão transfor-
mar sua realidade e também o mundo.

O CMDP II tem a missão de transformar a 
história de nossos discentes por meio da edu-
cação, desenvolvendo ações que visam mo-
tivar nossa comunidade estudantil para que 
conquiste seus sonhos, trazendo alegria para 
si e sua família.

Estudantes em momento cívico

Sr. Aprígio - Funcionário mais antigo do CMDP II recebe uma 
justa homenagem do Comandante do CMDP II – TC Ronaldo

Sargento Sandro Machado, militar com mais de 20 anos de 
trabalho no CMDP II, recebendo das mãos do Major Gontijo 
um presente por seus bons serviços prestados

Alunos prestam a continência ao Panteão Nacional Guarda-Bandeira formada por alunos, no início da sole-
nidade
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